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EDITORIAL

CHARGE

O DIA DA MULHER
Neste ano as gafes e as indelicade-

zas nos pronunciamentos pela passagem 
do Dia Internacional da Mulher ganha-
ram mais notoriedade. Isso dada a posi-
ção pública ocupada por alguns de seus 
protagonistas.

De parte do presidente, Michel Te-
mer, destacou o relevante papel da mu-
lher na economia brasileira já que ela, 
mais do que ninguém, pelo orçamen-
to doméstico, consegue detectar as flu-
tuações de preços nos supermercados, e 
não parou por aí, destacou que com a re-
cessão indo embora e o retorno das vagas 
de trabalho a mulher tem a possibilidade 
de empregabilidade, significando tam-
bém que, além de cuidar dos afazeres do-

mésticos, terá um caminho cada vez mais 
longo para o emprego.

Outro que não foi nada bem na sua 
manifestação foi o deputado estadual 
João Leite (PSDB-MG), que em sessão da 
Assembleia Legislativa se referiu em sua 
homenagem a presidente Geisa Teixeira, 
afirmando que “queria agradecer a paci-
ência da presidente Geisa Teixeira, tão 
amável. Gostei desse modelo de mulher 
na mesa. Educada, amável, silenciosa”.

Essas duas manifestações são refle-
xo da discriminação e do preconceito 
inseridos na sociedade brasileira e que 
relutam em se desprender, que aconte-
cem no âmbito doméstico, profissional 
e nas relações cotidianas.

Já está pra lá de ultrapassado e can-
sativo o discurso da conquista e da 
igualdade, isso sempre dispensou qual-
quer prova e nem é objeto de debate na 
atualidade. O tema que emerge foi pos-
to em pauta nas inúmeras manifesta-
ções de mulheres pelo mundo afora e 
não pode mais ser ignorado.

Está a se falar em manifestações na 
forma de protestos e ainda que se rei-
vindiquem direitos de igualdade no 
trabalho, de direitos de liberdade nas 
escolhas, o grito forte é pelo basta à vio-
lência machista contra a mulher, a vio-
lência é intolerável em qualquer de suas 
formas.

Basta à intolerância! 

Que o Brasil atravessa uma fase de transição de mode-
lo do sistema político é notado com facilidade. A sociedade 
está mais atenta aos acontecimentos de natureza política, as 
últimas eleições já sinalizaram para esse novo tempo e as co-
branças aos eleitos tendem a se intensificar.

O aprimoramento das regras eleitorais e a atuação das 
instituições com poderes de fiscalização obrigam os parti-
dos políticos e os candidatos a se desvencilhar das tradicio-
nais e combatidas práticas de campanha eleitoral, aquelas 
do caixa dois, da compra intensa de votos e outras tantas.

Se de um lado podemos comemorar o princípio de um ci-
clo em que a sociedade evolui com mais consciência de seus 
direitos e seus deveres políticos, que se mostra esgotada com 
o despreparo e o descompromisso de seus representantes, de 
outro lado, e por parte destes, atuais e futuros, de modo geral 
e levando em conta a postura e as suas atitudes, parece que 
ainda não estão bem sintonizados com o sentimento popular.

Basta acompanhar as movimentações no tabuleiro po-
lítico e constatar que as artimanhas, e para dizer na ade-
quação da linguagem, que as jogadas se repetem nos tradi-
cionais moldes, os pretensos candidatos em nome de mais 
notoriedade buscam a ocupação de cargos públicos estraté-
gicos e os esforços se concentram em ajuste para a amplia-
ção da rede de sustentação política.

Não é de tarefa fácil identificar a postura do eleitor nas 
próximas eleições, se os critérios que adotaram para a ava-
liação e a escolha do candidato crescerão em grau de exigên-
cia ou se os votos de favor ainda elegerão candidatos sem 
perfil e sem qualificação para as funções. A mesma indaga-
ção deve reinar na cabeça dos pretensos futuros candidatos.

Mas sempre surgem perguntas que não querem calar. De 
que maneira os integrantes do meio político e dos círculos 
partidários encaram os pleitos de mudanças no sistema po-
lítico? O protesto popular é só fogo de palha que logo pas-
sa? As estratégias dos currais eleitorais e dos votos de favo-
res têm sobrevida ou longevidade assegurada? 

O eleitor é sábio e prudente, seu silêncio momentâneo 
não deve ser interpretado como desinteresse pelos aconteci-
mentos políticos, e como nunca antes na história deste país 
está pagando uma conta alta pelos desmandos, despreparo 
e desonestidade de seus representantes eleitos.

Então, como se diz no popular, “gato escaldado tem 
medo de água fria” e certamente não correrá o risco de errar 
na escolha e pagar a conta outra vez.
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radar@jornalolider.com.br

por Wolmir Hübner

LIÇÕES DE VIDA
Trabalhe duro e em silêncio. Deixe 
que o seu sucesso faça barulho.

Até a próxima edição!

 O Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes (Dnit) não tem 
prazo para reativação da balança instalada na base da PRF, na BR-282 em Maravi-
lha. A balança seria responsável pelo controle e pesagem de veículos, como cami-
nhões, inibindo o excesso de peso que danifica a rodovia. No entanto, a estrutura 
está abandonada há anos. Dependem de dinheiro que não liberam. Uma vergonha...

Arquivo/O Líder

Maldaner defende vez do Oeste 
Uma das principais lideranças do PMDB de Santa 

Catarina, o deputado federal Celso Maldaner (PMDB) 
surpreendeu ao dizer que o seu partido precisa ter um 
candidato do Oeste ao governo do Estado e que está 
à disposição para disputar o Executivo. Ao contrário 
das demais lideranças de seu partido, Maldaner disse 
que gostou do apoio do governador ao deputado es-
tadual Gelson Merísio (PSD) para a disputa estadu-
al. Para o peemedebista, Raimundo Colombo saiu de 
cima do muro apoiando um nome do Oeste e ele es-
pera que siga nessa linha. Aproveitou para dar um pu-
xão de orelha em seu partido, destacando que foi bom 
para o PMDB esse afastamento dos pessedistas, pois, 
segundo ele, o seu partido estava muito acomoda-
do, se atirando nas costas com todo mundo queren-
do ser governador. “O Mauro Mariani, o Dário Berger 
e o Eduardo Pinho Moreira querem ser governador. É 
fácil querer em cima das costas de todo mundo, num 
consenso. Então foi boa a posição do governador que 
mexeu com os brios do PMDB”, criticou Maldaner. Ele 
ainda disse que o PMDB do Oeste precisa querer ter 
candidato e que está na hora da região ter uma chan-
ce de disputar a majoritária. Para isso, pretende reu-
nir o deputado Valdir Colatto, deputados estaduais 
Mauro de Nadal e Valdir Cobalchini e mais de 40 pre-
feitos. Se tiver o apoio de todos, Maldaner vai para a 

disputa interna pela candi-
datura. Caso contrário, ten-
tará a reeleição a deputado 
federal e apoiará o prefei-

to de Joinville, Udo Döhler, 
ao governo. O deputa-

do deu a cara, foi 
claro e objetivo.

O AMIGO É LULA
Marcelo Odebrecht confirmou nos de-

poimentos que integram sua delação premia-
da que o “amigo” ou “amigo de EO” que aparece 
em trocas de e-mails e planilhas do grupo é mes-
mo Luiz Inácio Lula da Silva. Procuradores que 
acompanharam a colaboração atestam: as re-
velações de Odebrecht são “arrasadoras” para o 
petista – o que ajuda a explicar a pressa em lan-
çar sua candidatura à Presidência em 2018.

Apesar do extraordinário crescimento que o 
grupo experimentou nos governos do PT, Odebre-
cht descreve a amizade entre o pai, Emílio, e o ex
-presidente como um estorvo. Queixa-se de que o 
pai cedia demais aos pedidos de Lula, o que obriga-
va a empresa a fazer investimentos desvantajosos.Primeiro lote do FGTS Inativo 

Os trabalhadores nascidos em janeiro e fevereiro e que possuírem valo-
res em contas inativas do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) pode-
rão iniciar o saque desses valores. É preciso que o trabalhador se planeje para o 
saque. Se necessitar ir a uma agência da Caixa Econômica Federal é importan-
te saber que a agência abrirá duas horas mais cedo nos próximos dias e que fez 
uma organização para que a liberação do dinheiro seja automática no momen-
to em que o beneficiário for até a agência. Terão direito aqueles que foram de-
mitidos por justa causa até 31/12/2015, que possuem o direito, e o calendário vai 
até julho, sendo organizado a partir do mês de nascimento dos trabalhadores.  

VELHO OESTE
Até parece que estamos vivendo no ve-

lho Oeste, onde a justiça se fazia com as 
próprias mãos e a violência era uma cons-
tante no dia a dia. A cada fim de sema-
na um crime mais bárbaro que outro. Mui-
to preocupante o comportamento do ser 
humano. Observando os últimos aconte-
cimentos no município de Cunha Porã, 
São José do Cedro e nesta semana em Pi-
nhalzinho. Todos de extrema crueldade.

VERGONHA

INAUGURAÇÃO
Inaugura hoje (11) a Revittale, uma 

clínica odontológica de estética integra-
da por profissionais especializados, tra-
zendo a Maravilha o que há de mais mo-
derno na área. A clínica está instalada na 
Avenida Presidente Vargas, 249, no Bair-
ro Floresta (ao lado da Refrigeração Ge-
lar). Desejamos aos profissionais boas-
vindas e sucesso no empreendimento.

EXPEDIENTE
A prefeitura de Maravilha, a 

partir de segunda-feira (13), aten-
derá em expediente integral, ter-
minando o turno único, tão recla-
mado pela população. E ontem 
(10) começaram os atendimen-
tos na nova Unidade de Saúde do 
Bairro Floresta, já mencionada 
nesta coluna em edição anterior.

JUSTIÇA DO TRABALHO
Presidente da Câmara, deputado Rodrigo Maia (DEM-RJ), afirmou na 

quarta-feira (8) que a proposta de reforma trabalhista enviada pelo gover-
no Michel Temer ao Congresso é “tímida” e deve ser aprofundada pelos 
parlamentares. Ao criticar a legislação trabalhista vigente que, segundo ele, 
gerou desemprego e insegurança para os empregadores, Maia também dis-
se que os juízes do Trabalho vêm tomando decisões “irresponsáveis”. Em 
sua opinião, a Justiça do Trabalho “não deveria nem existir”. “Acho que há 
um consenso da sociedade que esse processo de proteção [do trabalhador] 
gerou desemprego, gerou insegurança e dificuldades pros empregos brasi-
leiros. Acho que precisamos ter a coragem de dizer isso”, defendeu Maia.

CONCORRÊNCIA
A prefeitura de Maravilha lançou edital de 

concorrência pública para a execução, em regi-
me de empreitada global, da edificação do Cen-
tro de Atenção Especializado em Saúde, com uma 
área total de 1.300 metros quadrados. Sem dúvi-
da é uma grande obra e trará muitos concorren-
tes para a participação do certame. As propos-
tas deverão ser entregues até o dia 24 de abril.

VIAGEM AÉREA MAIS CARA
Começam a valer na terça-feira (14) as no-

vas normas para serviços aéreos que permitem 
às empresas cobrar valor extra dos passageiros 
que despacharem malas e outros objetos. Com 
a determinação, aprovada pela Agência Nacio-
nal de Aviação Civil (Anac) em dezembro pas-
sado, as companhias não terão mais que ofere-
cer obrigatoriamente uma franquia de bagagens 
aos passageiros. A Latam passará a cobrar, ainda 
neste ano, R$ 50 pela primeira mala de 23 qui-
los despachada em voos domésticos. A segunda 
mala (de mesmo peso) custará R$ 80 e o exces-
so de peso entre R$ 120 e R$ 200. Os voos para a 
América Latina terão a primeira mala de 23 qui-
los gratuita e a segunda custará US$ 90. Nos de-
mais voos internacionais, será permitido levar 
duas malas de 23 quilos gratuitamente. As de-
mais empresas ainda não fixaram os valores.
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política

por Edenilza Gobbo

Direito civil 
em pauta

gobbo30@hotmail.com

A primeira sessão do mês, 
realizada no sábado (4), na Câ-
mara de Vereadores de Maravi-
lha, teve encaminhamentos para 
a comissão competente após a 
apresentação de alguns projetos 
de lei. O de nº 07/2017, dispõe so-
bre repasse financeiro ao Centro 
de Tradições Gaúchas Juca Rui-
vo; 08/2017, autoriza o Poder Exe-
cutivo Municipal a escriturar imó-
vel adquirido e quitado através do 
Fundo Municipal de Habitação - 
Matrícula 15.360; e 09/2017, sobre 
o reajuste do piso do magistério 
público municipal, todas de auto-
ria do Poder Executivo.

Também na pauta estavam 
as indicações nº 023/2017, do ve-
reador Jandir Primon (PP), soli-
citando que o Poder Executivo 
providencie e realize estudos no 
sentido de ampliar o estaciona-
mento de veículos no município; 

POLÍTICA Moção que solicita melhorias nas rodovias da região será votada hoje (11)

Legislativo realiza primeiras 
sessões de março 

Vereadores realizaram cinco indicações no sábado (4) 

Diana Heinz/O Líder

024/2017 e 025/2017, a primeira 
solicitando que o Poder Execu-
tivo providencie placa de identi-
ficação de sentido ao centro da 
cidade e para a BR-282 sentido 
Rio Grande do Sul e a segunda 
solicita ao Poder Público Muni-
cipal que providencie o restante 
do calçamento na Rua Arnoldo 
Graff, ambos de autoria do ve-
reador Gilmar Francisco Casta-
nha (PMDB); e 027/2017, do ve-
reador Itamar Adler (PSD), que 
solicita ao Poder Executivo que 
providencie a aquisição de me-
sas e bancos para que sejam uti-

lizados no Parque de Exposição 
Carlos Alberto Begrow e que seja 
ampliado o número de banhei-
ros no local.

Na palavra livre, o assunto dos 
vereadores foi a isenção do paga-
mento do IPTU aos proprietários 
dos terrenos baldios da Avenida 
Araucária para incentivar os locais 
como estacionamento público, a 
realização da operação tapa-bu-
racos realizada pelos munícipes 
na Linha Arabutã, a burocracia do 
plano diretor, entre outros. 

Na segunda-feira (6) foi apre-
sentada ao plenário a moção nº 

02/2017, de autoria de todos os 
vereadores da 15ª Legislatura. A 
mesma, que será votada na ses-
são de hoje (11), solicita ao secre-
tário de Estado do Desenvolvi-
mento Regional, Valci Dal Maso, 
que tome as medidas cabíveis 
junto ao governo do Estado para 
que sejam efetuadas melhorias 
nas SCs da região, promovendo 
reparos nas pistas, ampliando o 
número de recuos existentes e 
que sejam instaladas placas de 
identificação informando que ao 
longo da via poderá haver o tráfe-
go de máquinas agrícolas.

Na ocasião, também deu en-
trada na Casa de Leis o Projeto de 
Resolução nº 01/2017, de auto-
ria dos vereadores Eder Moraes 
(PMDB) e Jeovany Folle (PSDB), 
que aprova a concessão de home-
nagem ao Lions Clube e ao Leo 
Clube de Maravilha.

Os edis de Maravilha anali-
sam projeto encaminhado pelo 
governo municipal, em caráter 
de urgência, referente ao reajus-
te salarial de 7,64% para os pro-
fessores da rede municipal de 
ensino, efetivos e ACTs, retroati-
vo a janeiro. Conforme respon-
sáveis do Executivo, se aprovado, 
o aumento será de forma única.

Jair Fülber, presidente da co-
ordenação municipal do Sindi-
cato dos Servidores Públicos Mu-
nicipais de Chapecó e Região 
(Sintespm-CHR), lembra que o 
plano de carreira municipal se-
gue os reajustes nacionais. Se-
gundo Fülber, toda vez que o piso 

nacional é reajustado, automati-
camente aplica-se ao município.

Fülber disse que a catego-
ria já esperava o aumento em ja-
neiro, mas como isso não ocor-
reu, o sindicato abriu negociação 
com a administração. “No início 
do ano entramos em contato com 
a secretária da Educação, Ro-
seméri da Silva, ela havia falado 
que tinha um estudo e o Execu-
tivo tinha a intenção de cumprir 
a lei municipal, mas não sabiam 
como seria feito o reajuste. En-
tão esperamos os meses de janei-
ro e fevereiro e não se concreti-
zou. Em 22 de fevereiro fizemos 
uma notificação extrajudicial para 

a prefeitura, dizendo que estavam 
descumprindo a lei municipal 
043/2011, artigo 62. Estávamos 
aguardando o retorno da prefei-
tura sobre esse pleito”, explica. 

De acordo com Fülber, a ca-
tegoria está aberta à negocia-
ção e não vai se opor ao projeto. 
Para ele, o ideal seria o aumen-
to do salário em janeiro, mas se 
for retroativo, como é a propos-
ta do governo, está de bom ta-
manho. “A categoria certamente 
vai entender esse esforço da ad-
ministração. O que importa de 
fato é que o reajuste ocorra”, diz. 

Para o secretário de Admi-
nistração e Fazenda, Cleiton Bor-

garo, o município está prepara-
do para conceder esse percentual, 
mas o secretário demonstra pre-
ocupação com o excesso de gra-
tificações estabelecidas por uma 
lei municipal do ano 2012, que, 
segundo ele, em médio prazo 
pode inviabilizar a folha. Confor-
me Borgaro, nos últimos quatro 
anos os professores receberam to-
dos os reajustes do piso salarial.

A secretária de Educação afir-
ma que mais de 200 professo-
res receberão o reajuste. Os vere-
adores integrantes da Comissão 
de Finanças, Orçamento, Tributa-
ção, Fiscalização e Contas discu-
tiram o projeto na terça-feira (7).

REAJUSTE SALARIAL
Sindicato avalia positivamente projeto 
encaminhado pelo Executivo

MENTE ALEGRE ATRAI PROSPERIDADE
A partir de agora, você não terá pensamentos sombrios, 

negativos, destrutivos e agressivos. Só terá pensamentos ale-
gres, positivos, construtivos e harmoniosos. Então, em con-
formidade com a lei mental segundo a qual “os semelhantes 
se atraem”, somente fatos auspiciosos, positivos e construti-
vos se aproximarão, e você prosperará infalivelmente.

Livro: Mensagens de Luz
Reuniões da Seicho-NO-IE

Terças-feiras, às 20h 
Quintas-feiras, às 15h

Encontro da Mulher Feliz
Na Associação Local de Maravilha/SC

Rua 27 de Julho, 2081

A REALIZAÇÃO DA MATERNIDADE E 
PATERNIDADE PELA ADOÇÃO

“É preciso distinguir pais 
verdadeiros de pais genéticos” 

(Francisco Daudt)

Eu costumo dizer que tão importante quanto de-
cidir ser pai ou mãe é a decisão a respeito do modo 
como isso irá ocorrer...

Alguns decidem pela filiação biológica. 
Outros recorrem aos meios de reprodução huma-

na assistida. 
E existem aqueles que desejam conhecer crian-

ças que já nasceram e estão à espera de uma família!

Nesse caso... 
qual é o caminho para a adoção?

Inicialmente é preciso informação, respeito aos 
procedimentos judiciais e tranquilidade. 

No caso da filiação biológica é preciso aguardar 
o tempo da gestação. Do mesmo modo haverá tempo 
de espera para a filiação pela adoção.

A diferença é que a gestação biológica dura em 
média 40 semanas, enquanto a “gestação” adotiva 
pode ter um tempo menor ou maior.

Tanto na filiação biológica, quanto na adotiva, é 
preciso perpassar por alguns procedimentos.

Na filiação biológica faz-se acompanhamento 
médico e exames.

Na filiação adotiva é preciso providenciar o pro-
cedimento de habilitação junto ao Fórum da Comar-
ca de sua residência e passar por curso preparatório.

Não tente burlar os procedimentos legais. O modo 
como a adoção deve ser realizada no Brasil visa trazer 
segurança, tanto aos pais adotivos, quanto à criança. 

A adoção legal é o ÚNICO caminho!
Outra questão relevante a ser pensada diz respei-

to ao perfil do filho que desejamos.
Quando optamos por um filho biológico criamos 

algumas expectativas: Será parecido com o pai ou 
com a mãe? Será saudável? Terá alguma limitação fí-
sica? 

Mas seja como for, já o amamos mesmo antes de 
nascer!

O mesmo ocorre com a filiação adotiva ao estabe-
lecermos o perfil do filho que desejamos.

O importante é que seja amado 
mesmo antes de conhecer!

De uma coisa tenho certeza: o filho por adoção 
desejou ter uma família exatamente como a sua é!

Você tem interesse na adoção? Aproveite e par-
ticipe do evento promovido pelo Grupo de Apoio à 
Adoção de São Miguel do Oeste - Bate-Papo: Adoção 
Legal - que irá ocorrer hoje (11), às 14h30, no Salão 
do Júri do Fórum da Comarca de São Miguel do Oes-
te, comigo, Edenilza Gobbo.

O evento é gratuito e aberto a pretendentes, sim-
patizantes e militantes e pessoas que tenham interes-
se em saber mais sobre a adoção.
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por LUIZ CLÁUDIO CARPES

DIRETO 
AO PONTO

QUANDO A DESGRAÇA ALHEIA 
NOS SERVE DE CONSOLO

Acho muito triste quando temos que nos conformar e utilizar 
a expressão “que nos sirva de consolo”. Significa que alguém so-
fre mais do que nós, em situação que também sofremos. Vejam o 
caos da rodovia BR-163, na altura do Estado do Mato Grosso e do 
Pará. Rodovia sem pavimentação, com atoleiros. Caminhoneiros 
em condições sub-humanas, parados semanas com racionamen-
to de água e comida. Nos últimos 60 anos todos sabiam da neces-
sidade imperiosa de pavimentar adequadamente a rodovia. Des-
de o regime militar. Ninguém fez nada. Uma incompetência que 
se arrasta por décadas e que explode literalmente agora, com este 
caos instaurado e uma produção/safra recorde, com sérios pro-
blemas de transporte e encarecimento de frete. Ridículo. Seve-nos 
de consolo, porque reclamamos tanto das rodovias 163, 158, 282... 
Mas paremos por aí. Se lá está daquele jeito, o que podemos nós 
esperar aqui? Nada? Infelizmente é pertinente a preocupação do 
deputado federal Celso Maldaner (PMDB/SC), quando disse que 
certas situações de nossas BRs aqui na região poderiam acabar na 
Justiça. Infelizmente, é uma imensa possiblidade. Incompetência 
de alguns, de décadas, refletindo em nossa atual realidade. 

O “TIRO NO PÉ” DAS CONTAS DE LUZ
O brasileiro vai ter de pagar uma conta que não é sua. Ainda no 

governo Dilma, houve uma redução de praticamente 30% nas con-
tas de energia. As operadoras não foram contatadas, na época, sobre 
a viabilidade. Agora, vem de uma vez só. Na época se tratou de uma 
medida popular, agradável aos olhos e ouvidos da opinião pública, 
mas a verdadeira “conta” está vindo agora. Com uma dívida de mais 
de 60 bilhões de reais e com o governo sem recurso financeiro para 
bancar o rombo que ele próprio criou, a alternativa foi diluir o valor 
para ser pago durante anos. E nós, consumidores, é que vamos pagar 
esta dívida. Já começa com um indicativo de aumento na faixa de 8% 
e podemos nos preparar. Ao longo dos anos, o restante da conta será 
também embutido nas nossas contas domésticas. Belo tiro no pé. 

ENQUANTO A TELEFONIA... DIZEM QUE VAI REDUZIR
Enquanto isso, as companhias telefônicas alardeiam uma re-

dução de mais de 10% na telefonia. Segundo as companhias, por 
conta da redução da tarifa de interconexão. Com isso, os valores das 
chamadas locais de fixo-móvel terão redução de 16,49% a 19,25% e 
as ligações interurbanas terão queda entre 7,05% e 12,01%. De acor-
do com a agência, esses preços vão continuar caindo ano a ano até 
2019, conforme decisão tomada em 2014. Bem, tenho certeza que 
perceberemos o aumento na conta de luz. Espero que possamos 
perceber a redução do gasto da telefonia. Espero...

PALESTRA Evento teve início às 20h, no Lar de Convivência de Idosos

5º Encontro Empresarial 
da Mulher é realizado 

O Núcleo da Mulher Em-
presária, ligado à CDL e Asso-
ciação Empresarial de Maravi-
lha, promoveu na terça-feira (7) 
o 5º Encontro Empresarial da 
Mulher. O evento, realizado no 
Lar de Convivência de Idosos, 
contou com a palestra sobre in-
teligência emocional e empo-
deramento feminino, ministra-
da pela psicóloga e mestre em 
Administração de Empresas 
Meiry Kamia. 

A palestrante, ilusionista e 
premiada como melhor mági-
ca feminina da América Latina, 
desenvolve palestras motiva-
cionais que aliam arte, mágica, 
teatro e psicologia. “Foi mara-
vilhoso. Falamos bastante so-
bre inteligência emocional, que 
é um dos fatores mais impor-
tantes para o sucesso. Quan-
do eu falo em sucesso, estou fa-
lando dos objetivos principais 
de cada ser humano. O suces-
so não está relacionado só com 
ganhar dinheiro. Falamos tam-
bém sobre motivação e empo-
deramento. As dicas que eu dei 
servem tanto para a vida profis-
sional, como para a vida pesso-
al”, explica Meiry. 

A presidente da CDL e As-
sociação Empresarial, Poliana 
de Oliveira, conta que o evento 

foi um sucesso. “Foi muito ba-
cana, tivemos a participação de 
500 pessoas e só não mais por 
falta de espaço. O evento vem se 
solidificando a cada ano e esta 
quinta edição foi ainda mais es-
pecial. As nucleadas e especial-
mente a comissão estão de pa-
rabéns”, destaca. 

Sobre a importância da 
mulher no mundo dos negó-
cios, Poliana lembra que no 
Brasil elas são responsáveis 
por 42% da renda familiar. “As 
mulheres respondem também 
por 46% da população ativa. 

Mas ainda temos aquelas situ-
ações que, no mesmo cargo de 
um homem, recebem apenas 
80% do salário. São coisas que 
ainda temos que superar e con-
quistar”, diz.  

Na ocasião, as participan-
tes receberam lembranças pelo 
Dia Internacional da Mulher e 
alguns brindes foram sortea-
dos, doados por patrocinadores 
e algumas nucleadas. O even-
to teve o patrocínio do Sicoob 
Credial, Grupo Oliveira, Intera-
gir Centro de Saúde e Estética e 
Clínica Pasqualotto.

Fotos: Camilla Constantin/O Líder

Evento foi organizado pelo Núcleo da Mulher Empresária

Encontro Empresarial da Mulher reuniu grande público Diversos brindes foram sorteados entre as participantes

Meiry Kamia fez truques de mágica 
para falar sobre inteligência emocional
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DIREITO DO 
TRABALHO EM FOCO

Professora MSc Unoesc simone.costa@unoesc.edu.br

PLANEJAMENTO
Plano de Recursos Hídricos é discutido

Direito do trabalho das mulheres

Esta semana peço licença aos leitores para homenagear, em 
especial, nossas queridas leitoras! Mulheres guerreiras, que são 
mães, esposas, empregadas, com jornadas duplas, triplas e mui-
tos preconceitos no mercado de trabalho. Ao longo da história a 
mulher sempre foi discriminada, não tendo direitos, sendo con-
siderada um objeto. No entanto, a partir do fim do século 19, em 
especial, as mulheres começaram a mobilizaram-se na luta pelos 
direitos civis, políticos e sociais. Muitas batalhas foram vencidas. 
Muitas conquistas ao longo dos anos, mas a marca da desigualda-
de ainda está presente na sociedade brasileira. 

Importante salientar que até 1962 as mulheres casadas só po-
diam trabalhar fora de casa se o marido permitisse. Em troca da 
proteção do casamento, os elaboradores do Código Civil de 1916 
estabeleceram o homem como o chefe da família. Cabia a ele de-
terminar o lugar de residência da esposa e dos filhos, administrar 
o patrimônio e autorizar sua esposa a exercer uma atividade pro-
fissional fora de casa.

Todas as convenções da Organização Internacional do Tra-
balho, desde sua origem, têm como intuito promover a igualda-
de das condições de trabalho em todo o planeta como forma de 
diminuir as diferenças socioeconômicas existentes no mundo. As 
convenções nº 3 e 4 da OIT, ambas de 1919, referem-se à mulher 
trabalhadora, tentando, em nível de mundo, igualar a mulher no 
mercado de trabalho.

Em 27 de agosto de 1962, com o advento da lei nº 4.121./62, 
o Estatuto da Mulher Casada, que, entre outras coisas, expurga de 
nosso ordenamento a condição de relativamente incapaz da mu-
lher casada, constante até então no Código Civil de 1916, reper-
cute também na CLT, pois retira do marido o poder de autorizar o 
trabalho de sua esposa. Este estatuto legal surge em consonância 
com o novo papel social que a mulher começou, então, a desem-
penhar em função de seu trabalho.

Mas é com a Constituição Federal de 1988 que começa a ser 
assegurada a igualdade entre homens e mulheres, apenas di-
ferenciando onde a desigualdade se faz patente, como é o caso 
da maternidade. Assim caíram algumas proibições absurdas que 
existiam em detrimento da mulher.

Historicamente a mulher foi alijada dos melhores postos de 
trabalho. Assim, na Constituição Federal foi inserido um manda-
mento para que o legislador infraconstitucional criasse mecanis-
mos de proteção ao mercado de trabalho da mulher, não com a 
intenção de que fossem criados nichos de trabalho feminino, mas 
para que fosse incentivada a correta inclusão da mulher.

Isso se efetiva com o advento da Consolidação das Leis do 
Trabalho, a CLT, fechou um ciclo do direito do trabalho, estabe-
lecendo de forma taxativa algumas proteções específicas para as 
mulheres, com proteções em relação a peso, maternidade, inter-
valos, jornadas, etc.

Assim o direito das mulheres passa por alguns períodos. Ini-
cialmente pela fase de exclusão, no qual nem mesmo exis-
tia um direito ao trabalho. Posteriormente passa-se à fase de 
proibição e submissão ao marido, para em seguida iniciar 
uma fase de proteção.

Hoje o que se busca é a promoção da igualdade de opor-
tunidades no mercado de trabalho entre homens e mulheres. 
O direito do trabalho da mulher atualmente fomenta a iso-
nomia entre os gêneros para que todos tenham as mesmas 
oportunidades, sejam homens ou mulheres. Que possamos 
comemorar não um Dia da Mulher, mas comemorar a exis-
tência delas todos os dias.

Com o objetivo de dar 
continuidade à elaboração do 
Plano de Recursos Hídricos, o 
Comitê de Gerenciamento da 
Bacia Antas e a coordenação 
do projeto realizaram audi-
ência pública na quarta-feira 
(8). O encontro foi promovido 
no auditório da Agência de 
Desenvolvimento Regional 
(ADR) Maravilha e falou so-
bre a etapa B do projeto, que 
envolve a Bacia Hidrográfica 
Rio das Antas, Bacias Contí-
guas e Afluentes do Rio Pepe-
ri-Guaçu. 

O plano teve investimento 
de R$ 1,5 milhão provenien-
te da Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento Econômi-

Encontro discutiu a etapa B referente ao diagnóstico socioeconômico e ambiental dos 
recursos hídricos do Extremo-Oeste catarinense

Diana Heinz/O Líder

co Sustentável, por meio do 
Fundo Estadual de Recursos 
Hídricos (Fehidro). O estu-
do, que iniciou no ano passa-
do, terá a duração de 18 meses 
e apontará potenciais confli-
tos de uso dos recursos hídri-

cos, possibilitando ações para 
reverter ou evitar problemas, 
como escassez de água ou 
cheias, por exemplo. 

A etapa discutida no úl-
timo encontro é referente ao 
diagnóstico socioeconômico e 

ambiental dos recursos hídri-
cos do Extremo-Oeste catari-
nense. De acordo com o técni-
co da diretoria, Cesar Rodolfo 
Seibt, a finalidade das audiên-
cias públicas é expor a impor-
tância da água e o que é pla-
nejado. “Nós precisamos falar 
sobre a importância da água 
como recurso, seja para o co-
mitê, para sociedade ou po-
der público. O plano que tra-
çamos guiará os trabalhos que 
serão feitos”, explica.

Além de Maravilha, os en-
contros foram realizados na 
quarta-feira (8) em Itapitanga, 
na quinta-feira (9) em Dionísio 
Cerqueira e Campo Erê e ontem 
(10) em Guaraciaba e Caibi.  

Decisão Judicial Entre outras medidas de economia, prefeito decreta 
turno único e suspensão de licenças

Prefeitura de Iraceminha paga 
indenização por morte envolvendo 
veículo da administração

Nesta semana o prefei-
to de Iraceminha, Jean Car-
los Nyland, revelou uma 
ação judicial contra o muni-
cípio que culminou no pa-
gamento, em cota única, de 
R$ 527.084,29 de precatório 
para a família de Oldemar 
Meinerz, após sua morte 
quando atingido por um ca-
minhão-caçamba da prefei-
tura de Iraceminha em 1999, 
na BR-282.  No acidente, o 
caminhão invadiu a preferen-
cial e chocou-se em um Corsa, 
placas de São Miguel do Oes-
te, conduzido por Oldemar 
Meinerz, que faleceu no local.

Conforme Nyland, a ad-
ministração teve conhe-
cimento do caso apenas 
no dia 20 de fevereiro des-
te ano, quando recebeu do-
cumentação do Tribunal de 
Justiça de Santa Catarina 
obrigando o município a pa-
gar um precatório referente 
à “ação de indenização por 
ato ilícito causado por aci-
dente de trânsito com morte 
ocorrido no dia 22 de maio 
de 1999, em um sábado, fora 
do horário de expediente 
da prefeitura, na BR-282 em 
Maravilha”. 

Entenda 
o trâmite

De acordo com o prefeito, 
no dia 17 de julho de 2015 foi 
publicado no Diário de Justi-
ça do Estado de Santa Catari-
na, na página 33, a determi-
nação para que o município 
de Iraceminha incluísse em 
seu orçamento e efetuasse o 
pagamento do referido pre-
catório até o fim do exercício 
de 2016. 

Nyland explica que o di-
nheiro não foi pago em 2016, 
conforme determinava a Jus-
tiça. Assim, a administração 
atual foi intimada pelo Tribu-
nal a pagar o montante até o 
dia 8 de março de 2017, com a 
pena de sequestro das contas 
do município. “A administração 
teve menos de 30 dias para so-
lucionar um problema de qua-
se 20 anos”, afirma o prefeito. Na 
quarta-feira (8) a prefeitura efe-
tuou o pagamento do precató-
rio no valor de R$ 527.084,29. 

Com a saída de mais de R$ 
500 mil do caixa da prefeitura, 
o prefeito emitiu um decreto 
sobre contenção de despesas 
que afeta servidores e horá-
rios de atendimento. Veja ao 
lado o decreto, na íntegra. 

Decreto n° 030/2017, de 24 
de fevereiro de 2017
DECRETA:
Artigo 1º - Fica pelo presente Decreto, instituído a partir do dia 2 de março 
de 2017, horário diferenciado de atendimento nas repartições públicas 
municipais, tanto internas como externas, com expediente das 7h às 13h.
Artigo 2° - Excluem-se do disposto no Art. 1º deste decreto, as Repartições 
Públicas Municipais ligadas à Secretaria Municipal de Educação, Cultura 
e Esportes, e a Secretaria Municipal de Saúde, onde o horário de trabalho 
permanece inalterado.
Artigo 3º Enquanto vigorar este decreto não será concedido direito a gozo 
de licença-prêmio ou pagamento da mesma.
Artigo 4º Não será concedido pagamento de Abono Pecuniário até que 
vigorar este decreto.
Artigo 5º Fica suspensa a realização de horas-extras pelos servidores 
públicos municipais, salvo em casos excepcionais de interesse do serviço 
público e mediante prévia e expressa autorização do prefeito municipal. 
Artigo 6º As ligações telefônicas (celular e fixo) serão monitoradas, com 
finalidade de evitar ligações desnecessárias.
Artigo 7º - Ficam suspensas, por prazo indeterminado, todas as aquisições 
de equipamentos e materiais permanentes com recursos do município 
bem como a contratação de serviços de consultoria e similares, exceto por 
extrema necessidade do serviço público e com expressa autorização do 
prefeito municipal. 
Parágrafo Único – A utilização de material de consumo, expediente e higiene 
e limpeza deverá ser reduzida ao mínimo necessário ao bom andamento 
dos serviços. 
Artigo 8º - Ficam suspensos os gastos com diárias, passagens, cursos, 
seminários e congressos, salvo em casos excepcionais de interesse do serviço 
público e mediante prévia e expressa autorização do prefeito municipal. 
Artigo 9º - Quanto à economia de energia:
Somente ligar climatizadores quando for essencialmente necessário. 
Não usar aquecedores.
Não deixar lâmpadas e computadores ligados sem necessidade.
Artigo. 10º - Fica proibido o repasse de recursos públicos para festividades 
que não sejam exclusivas da administração dunicipal.
Artigo. 11º Este Decreto entrará em vigor na data de 2 março de 2017, por 
prazo indeterminado, revogando-se as disposições em contrário.
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LUIZ CARLOS
PRATES

Volta, Amy!
Certas histórias humanas são um chute na canela de muita gen-

te boa, gente “saudável”. Há multidões de gente saudável por aí mas 
mortas na cabeça, no ânimo, na coragem, na fé. Enquanto outras, 
mutiladas, constrangem por suas realizações e exuberância de vida.

A senhora Ana Braga levou ao programa dela na Globo uma mu-
lher “divina”, jovem, linda, “saudável”, atriz, modelo, escritora, vence-
dora existencial, vencedora também em mundiais de snowboard e... 
bi/amputada, sem as duas pernas. Tem 36 anos, chama-se Amy Pur-
dy. Veio, inclusive, dançar na abertura da Olimpíada do Rio de Janei-
ro. Dançar. E dançar sobre próteses de fibra de carbono, suas per-
nas. Um encanto. 

Essa mulher, lindíssima, foi vítima aos 19 anos de uma menin-
gite bacteriana, contraída, segundo seu médio, provavelmente, pelo 
espirro ou tosse de alguém infectado perto de Amy. Quer dizer, a fal-
ta de educação de um boçal quase matou a jovenzinha. Boçal, eu 
disse, como boçal é toda a pessoa que tosse ou espirra sem proteger 
a boca, sem usar lenço, sem respeitar quem está por perto. Um tipo 
desses tem que ser “pegado” na hora, seja onde for, “pegado” e... De-
vidamente justiçado. 

Amy Purdy faz de tudo, faz bem, faz exaustivamente e não tem 
as duas pernas dos joelhos para baixo. Perguntada sobre as próteses 
que a fazem caminhar, dançar, praticar esportes, isso e mais aqui-
lo, ela... esperou a pessoa terminar a frase e deixou muito enfático: - 
“Não foram as próteses que me fizeram e fazem caminhar, foi a mi-
nha vontade, as próteses apenas ajudam”. Que bela resposta. 

De fato, há pessoa que perdem “um dedo” e se aposentam, pas-
sam a fazer “comédia política” impedidas que se dão para o trabalho... 

O que a jovem americana enfatizou é que não são as nossas di-
ficuldades propriamente ditas que nos empurram para o trabalho, 
para os estudos, para ser e vencer; o que nos empurra para a frente, o 
que nos leva ao topo de nosso Everest existencial é a vontade, o âni-
mo, a fé, a certeza... Seja qual for a adversidade ela é vencível, pode 
ser deixada para trás, mas... Sem as ardências da vontade no cora-
ção, nada feito. 

Amy, querida, volta mais vezes ao Brasil, estamos precisando de 
gente como tu por aqui, gente que não se aposenta ao perder duas 
pernas, diferente de outras que se aposentam quando perdem “um 
dedo”. Volta, Amy!

CONVERSA
Conversa mole, mas não para cima de mim, compadres! Num 

site de jornalismo havia a foto de um rapaz sorridente e esta man-
chete: - “Primeiros colocados dão dicas de como ir bem nas provas”. 
Provas de vestibular, concursos, tudo. Não precisamos dessas dicas, 
qualquer pessoinha sem graça sabe delas: ter vontade, muita vonta-
de, estudar desde sempre, estudar, estudar e estudar. Pronto. Aí está 
o resumo da ópera do sucesso nas provas. O mais é conversa de va-
dio. – Ah, é bom dizer isso para as “crianças” – aqui - por perto, em 
casa, antes de tudo...

BÔNUS
As direções das escolas precisam criar bônus “especiais” às pro-

fessoras para compensar o salário que recebem e os transtornos por 
que passam em sala de aula com o demoníaco das “crianças/ino-
centes” de hoje... Quem sabe o bônus pode ser um vidro de Olina, 
para curar os estresses do estômago, e uma caixinha de ansiolíticos 
para aplacar as ansiedades de precisarem diariamente lidar com os 
“inocentes”...

FALTA DIZER 
Pode notar, quem faz bullying em colegas nas escolas são sem-

pre os broncos, vadios de notas baixas, problemas em sala de aula... 
Nunca são os bons alunos. Então, o melhor modo de vencer o 
bullying, guria/guri, é esfregar um 10 na cara dos vadios.

MAIS ENERGIA Secretário da ADR visitou estrutura, que vai receber 
transformador nos próximos dias

Subestação da Celesc deve 
ser finalizada até junho
EDERSON ABI

A subestação da Celesc 
em Maravilha está em está-
gio acelerado de construção 
na Linha Araçá, no interior de 
Maravilha. No local, 20 operá-
rios trabalham para finalizar 
a obra, que vai dobrar a ca-
pacidade de fornecimento de 
energia elétrica para a região 
de Maravilha. Durante a se-
mana, a construção recebeu 
a visita do secretário-executi-
vo da ADR de Maravilha, Val-
ci Dal Maso, que conversou 
com o técnico industrial da 
Celesc de Florianópolis, Al-
benir Goulart, além do su-
pervisor e responsável pela 
execução do trabalho, Lin-
domar Itamaro, da empresa 
Quantum de Florianópolis, 
que venceu a licitação para 
construir a subestação. 

De acordo com o secre-
tário da ADR, a empresa está 
trabalhando dentro de um 
cronograma específico e os 
técnicos afirmam que a obra 
deve ser entregue até o fim de 
maio. O secretário afirma que 
essa é uma informação im-
portante e destaca um marco 
no desenvolvimento regional. 
Ele lembra que o terreno foi 
doado pela prefeitura, que é 
parte importante no processo.

Dal Maso lembra que a 

Valci Dal Maso e responsáveis técnicos percorreram obra nesta semana

Fotos: Ederson Abi/O Líder

energia elétrica, atualmente, 
chega ao município por uma 
rede direto de Xanxerê. Com a 
subestação na cidade, vai faci-
litar o trabalho e resolver pro-
blemas de demanda. Ele lem-
bra a instalação da empresa 
Tirol em Pinhalzinho e afirma 
que a Celesc precisa acompa-
nhar a demanda das empre-
sas, principalmente o setor in-
dustrial. “A parte de energia é 
fundamental para não acon-
tecer o desemprego. Podemos 
sinalizar que vamos ter ener-
gia para atender toda a de-
manda”, afirma. 

O secretário diz que a 
obra tem importância estadu-
al e a inauguração, ainda nes-
te semestre, deve contar com 
a presença do presidente da 
Celesc e o governador, Rai-
mundo Colombo.

Fases de instalação
A empresa realiza o traba-

lho por etapas, com a supervi-
são da agência da Celesc de São 
Miguel do Oeste e Florianópo-
lis. De acordo com o gerente re-
gional da Celesc, José Reinaldo 
Volkweis, os trabalhadores es-
tão instalando a malha de ater-
ramento. São cabos de cobre 

enterrados em toda a subesta-
ção. Essa malha é responsável 
pela parte operacional e de se-
gurança da subestação energi-
zada. Segundo ele, a parte ci-
vil, com fundação, bases e muro 
está 95% pronta. 

A segunda etapa, que já foi 
iniciada, é a montagem eletro-
mecânica, com casa de coman-
do, que já está construída, de-
mais setores eletrônicos e de 
tecnologia. A fase final é a de 
comissionamento elétrico, que 
são os testes na rede e nos equi-
pamentos, antes de colocar a su-
bestação em funcionamento. 

Nos próximos dias a empre-
sa deve instalar o transforma-
dor, uma das peças principais 
da subestação. O equipamen-
to será responsável por trans-
formar e encaminhar a energia 
elétrica e pesa aproximada-
mente 70 toneladas. 

Com parede de proteção, trabalhadores fazem ajustes em área onde ficará o 
transformador de 70 toneladas

De acordo com a Celesc, o investimento total 
para colocar a subestação em funcionamento 
chegará em R$ 11 milhões. O gerente da 
Celesc explica que o transformador custa 
quase R$ 2 milhões, mais R$ 7 milhões 
para realização da obra. Além disso, houve 
instalação de redes por várias ruas de 
Maravilha, no Bairro União, interior e Centro.
De acordo com José Volkweis, a obra vai 
dobrar a capacidade com a instalação de um 
transformador com potência de 26,67 MVA e 
quatro saídas de alimentadores. Ele explica 
que atualmente a carga é 11 e a capacidade 
será de 26.
Com a estrutura, o gerente acredita que a 
região não terá problema de fornecimento 
pelos próximos 15 anos. Porém, caso 
necessite, ele afirma que o local comporta 
mais alimentadores e um novo transformador. 
A subestação de Maravilha será conectada 

R$ 11 MILHÕES E CAPACIDADE

a Pinhalzinho e São Miguel do Oeste, por meio de linha 
de transmissão já existente, e comportará uma unidade 
transformadora 138/23kV. Isso significa que o equipamento 
vai transformar 138 mil volts para 23 mil volts.

Subestação tem 21 postes de concreto e recebe materiais de vários países
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DIREITO E SAÚDE
Por Cassiane Wendramin
E-mail: cassi.wen@hotmail.com

Ao inaugurar este espaço, aproveito a semana de comemoração do Dia Internacional 
da Mulher (8 de março) e trago informações pertinentes a nós: mulheres!

Que o câncer de mama é 
um assunto que assombra as 
mulheres não é nenhuma novi-
dade; contudo, o direito da pa-
ciente a ter a reconstrução de 
sua mama custeada pelo Siste-
ma Único de Saúde ou mesmo 
por seu Plano de Saúde, isso, 
sim, é atual.

 É sabido que o Sistema 
Único de Saúde (SUS) e os pla-
nos de saúde possuem a obriga-
ção legal de arcar com os custos 
do tratamento oncológico do 
câncer de mama integralmen-

te. E, por “integralmente”, en-
tende-se tanto os procedimen-
tos necessários ao tratamento, 
como também a cirurgia poste-
rior de reconstrução da mama, 
com prótese ou expansor.

 Em virtude disso, o Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ), 
instado a manifestar-se sobre o 
assunto, concluiu que “o pro-
cedimento cirúrgico de re-
construção mamária não se 
enquadra na modalidade de 
cirurgia estética, tratando-se 
de intervenção necessária à 

continuidade do tratamento e 
indispensável ao pleno resta-
belecimento de sua saúde” (re-
curso AgRg em REsp 583.765-
MG – grifei).

 Com esse entendimento, 
as mulheres têm direito à re-
construção da mama (próteses 
ou expansor) em caso de diag-
nóstico de câncer de mama e 
recomendação de seu médi-
co, além do custeamento para 
o tratamento da doença, em 
conformidade com a nossa 
Constituição Federal.

Antes disso – para escla-
recer um pouco sobre esse 
espaço – menciono que o ob-
jetivo é deixar a sociedade a 
par de informações relaciona-
das à área da saúde, porém 
voltadas aos direitos e deve-
res dos pacientes e profissio-
nais da saúde.

Aqui buscarei pontuar te-

mas relevantes que, muitas 
vezes, não chegam ao conhe-
cimento das pessoas.

Sem delongas e para que 
conheçam um pouco sobre 
mim, meu nome é Cassiane 
Wendramin, tenho 29 anos, 
nascida em Dionísio Cerquei-
ra, mas residente em São Mi-
guel do Oeste há mais de sete 

anos (e apaixonada por essa 
cidade), advogada e eterna es-
tudante.

Será um enorme prazer 
estar com vocês neste espa-
ço e contar com as sugestões 
dos leitores, que poderão ser 
encaminhadas ao e-mail.

De mais a mais, segue o 
assunto desta semana:

CIRURGIA RECONSTRUTORA E O CÂNCER DE MAMA

A nova Unidade de Saú-
de do Bairro Floresta, Estraté-
gia Saúde da Família Gelci He-
lena do Amaral, foi inaugurada 
ontem (10), às 15h30, com a 
presença de lideranças muni-
cipais, deputado federal Cel-
so Maldaner (PMDB) e a po-
pulação. Na oportunidade foi 
realizado o plantio simbólico 
de uma árvore, para marcar o 
ato de inauguração. Também 
houve a recondução ao cargo 
de secretária de Saúde, Miria-
ne Sartori.

Na nova estrutura esta-
rão à disposição da comunida-
de dois consultórios médicos, 
dois consultórios odontológi-
cos e dois leitos de observação, 
além de salas para acolhimen-
to, curativos, sala de vacinas, 
farmácia e a parte administra-
tiva. De acordo com funcioná-
rios da prefeitura, os recursos 
investidos foram de R$ 200 mil 
do Ministério da Saúde e R$ 

SOLENIDADE Obra foi construída com recursos do Ministério da Saúde e R$ 308.273,53 de contrapartida do município

Posto de Saúde é inaugurado no Bairro Floresta

Unidade de Saúde do Bairro Floresta conta com 490,55 metros quadrados

Miriane Sartori foi reconduzida ao cargo de secretária de Saúde

Desenlace da fita marcou atos inaugurais

308.273,53 de contrapartida do 
município. “Este valor do Mi-
nistério da Saúde era para uma 
Unidade Básica de Saúde me-
nor. Porém, com uma estrutura 
pequena, daqui a algum tem-
po talvez não atenda à deman-
da, além de o terreno ser gran-
de. Essa foi uma obra pensada 
no futuro, por isso a ampliação 
do projeto”, dizem. 

O posto de saúde que fun-

ciona anexo ao Caic passa-
rá a atender no local, que pos-
sui 490,55 metros quadrados. 
“Essa é uma estrutura maior e 
diferenciada das outras unida-
des básicas de Saúde de Ma-
ravilha. É um espaço mais 
adequado para receber as 
pessoas que vão buscar aten-
dimento”, destacam. A mu-
dança do posto do Caic dará 
espaço para novas salas de 

aula na estrutura antiga. 
No momento, duas uni-

dades básicas de Saúde estão 
sendo construídas, uma no 
Loteamento Estrela e outra no 
Loteamento Minha Casa Nos-
so Sonho. Segundo os respon-
sáveis, a expectativa é que elas 
possam ser concluídas até a 
metade do ano, o que depende 
do repasse de recursos do go-
verno federal. 

Fotos: Nelcir Dall’Agnol/O Líder
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ECONOMIA E NEGÓCIOS
por Raquel Basso Hübner

raquel@jornalolider.com.br

“Não é o mais forte que sobrevive, 
nem o mais inteligente, mas o que 
melhor se adapta às mudanças” 

Leon C. Megginson

A Cooperativa Central Aurora Alimentos de Chapecó (SC), terceiro grupo agroin-
dustrial de carnes do país, anunciou na quarta-feira (8) que assumiu definitivamen-
te as unidades frigoríficas da Cooperativa Tritícola Erechim (Cotrel), instaladas em Ere-
chim (RS). O valor da aquisição de R$ 108 milhões será pago em cinco anos, com recursos 
próprios e, parte, com financiamento do Banco Nacional de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES). As duas plantas adquiridas pela Aurora - um frigorífico de aves 
e um de suínos - são objeto de parcerias desde 2005. A Aurora também decidiu com-
prar as marcas Nobre, Nobreza, Da Fazenda e Capone, que eram de domínio da Cotrel.

Aurora anuncia compra 
da Cotrel, de Erechim

Salário mínimo 
regional tem 
reajuste médio 
de 6,76% em SC

O índice médio do rea-
juste, de 6,76%, ficou abai-
xo da demanda inicial da For-
ça Sindical de SC, que era de 
12% a 15%, mas acima da in-
flação do ano passado, de 
6,29% pelo IPCA. Com isso, 
os valores ficarão entre R$ 
1.078 e R$ 1.235 para as qua-
tro faixas salariais. Na nego-
ciação do piso de 2016, o rea-
juste havia ficado em 11,12%, 
também um pouco acima 
da inflação do ano anterior.

Desemprego é maior entre 
as mulheres e chega a 
13,8% no fim de 2016

De acordo com dados do Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatísticas (IBGE), a taxa de desocupação en-
tre as mulheres com mais de 14 anos continua acima 
do índice geral, que inclui os dois gêneros. No primei-
ro trimestre de 2012, quando a pesquisa do IBGE co-
meçou a ser feita, o índice de desemprego era de 7,9% 
no país. Para homens, a taxa era de 6,2% e, para mu-
lheres, de 10,3%. Com o passar dos anos, as diferen-
ças, timidamente, foram diminuindo, mas seguem 
altas. No último trimestre do ano passado, de acor-
do com os dados mais recentes, o índice de deso-
cupação havia chegado a 12% no Brasil. Para os ho-
mens, era de 10,7%, e para as mulheres, 13,8%.

Economia brasileira 
encolhe 3,6% em 2016 
e país amarga a pior 
recessão já registrada

O Produto Interno Bruto (PIB) 
brasileiro caiu pelo segundo ano se-
guido em 2016 e confirmou a pior 
recessão da história do país, se-
gundo dados divulgados na ter-
ça-feira (7) pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística (IBGE). 
A retração foi de 3,6% em relação 
ao ano anterior. A crise foi gene-
ralizada e os três setores que en-
tram no cálculo do PIB recuaram 
no ano - agropecuária (-6,6%), in-
dústria (-3,8%) e serviços (-2,7%). 
Desde pelo menos 2012, a retra-
ção não era generalizada como a 
observada em 2016. A taxa de in-
vestimento no ano 2016 caiu para 
16,4% do PIB, abaixo do observa-
do no ano anterior (18,1%). Tra-
ta-se do menor nível de investi-
mento na economia já registrado 
pela série histórica do IBGE, que 
começa em 1996. Em 2016 as fa-
mílias consumiram 4,2% a menos 
do que em 2015, acima da que-
da registrada entre 2014 e 2015, de 
3,9%. Segundo o IBGE, a alta dos 
juros, a restrição ao crédito, o au-
mento do desempenho e a queda 
da renda explicam esse resultado.

Mulheres ainda têm pouca representatividade em cargos de liderança

As mulheres já representam mais de 49% do mercado de trabalho mundial, segun-
do a Organização Mundial do Trabalho (OIT), mas ainda têm pouca representatividade 
em cargos de liderança. O índice de mulheres em cargos de CEOs e de diretorias-exe-
cutivas no Brasil chegou a 16% em 2017, segundo a pesquisa International Business 
Report (IBR) – Women in Business, da Grant Thornton. No ano passado, o índice era 
de 11% e em 2015 era de apenas 5%. Em cargos gerenciais e de liderança, cerca de 19% 
das empresas brasileiras têm mulheres, índice menor que a média global de 25%. 

Plano de concessões do governo 
federal inclui BR-101 Sul 
e estudos para privatização da Casan

A segunda fase do Projeto Crescer traz renova-
ções de contratos, novos leilões e concessões na área 
de infraestrutura em 55 projetos em todo o país, com 
previsão de R$ 45 bilhões em investimentos. Uma 
das principais novidades do plano, conforme maté-
ria do Diário Catarinense, é a previsão de concessão 
da BR-101 na região Sul de Santa Catarina, entre as 
cidades de Paulo Lopes e São João do Sul. O valor es-
timado de investimentos é de R$ 4 bilhões, em um 
trecho de 211 quilômetros. Na área de energia, o Es-
tado participará dos leilões para implantação de li-
nhas de transmissão e construção de subestações. 
Também será proposta a prorrogação antecipada do 
contrato do Terminal Aeroportuário de Santa Catari-
na (TESC), em São Francisco do Sul. O pacote trou-
xe o esboço de um plano de desestatização do setor 
de água e saneamento — hoje tocado principalmen-
te por companhias estatais estaduais. A catarinense 
Casan integra a lista de 14 empresas que vão passar 
por estudos de viabilidade sobre concessão à inicia-
tiva privada. No entanto, qualquer operação envol-
vendo a Casan depende de aval do governo estadual.

Startup catarinense Bodout inova em meio à crise

Focada no merca-
do de Higiene Pessoal, 
Perfumaria e Cosmé-
ticos (HPPC), a cata-
rinense Bodout  criou 
um produto inovador 
que tira o odor de tê-
nis, luvas e capace-
tes. Diferente dos con-
correntes indiretos do 
mercado nacional – já 
que nenhum possui 
direcionamento es-
pecífico para o mer-
cado esportivo, não é talco, nem spray. Conforme divulgado em economiasc, é um sa-
chê que, após utilizado, regenera em 1 minuto no micro-ondas e pode ser utilizado até 
60 vezes. Segundo Luciano Castelo, inventor do produto, a tecnologia utilizada retira a 
umidade dos equipamentos, o que evita o surgimento de odores e o desenvolvimento 
microbiano, sem deixar resíduos, nem agredir o meio ambiente, já que é biodegradável.
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MEDICINA E SAÚDE
por DR. Geovani Delevatti

Por João Evangelista Teixeira Lima

O ALARME RENAL DA CREATININA

Um importante sinal, comunicando que 
algo está errado nos rins, é o aumen-
to da creatinina. Essa importante subs-

tância encontra-se presente na corrente sanguí-
nea, podendo ser dosada quando se pretende 
fazer uma avaliação da função renal.

Quando os rins trabalham de forma ina-
dequada e a sua capacidade de filtrar o san-
gue fica afetada, as concentrações de crea-
tinina tendem a se elevar. Quanto mais alta 

estiver a creatinina sanguínea, mais grave 
estará a insuficiência renal.

Nossos músculos precisam de energia 
para exercer suas funções. O combustí-
vel que gera essa energia é uma proteí-
na chamada creatina fosfato, sintetizada 
a partir das proteínas da nossa alimen-
tação. A creatina fosfato é produzida no 
fígado e posteriormente armazenada 
nas fibras musculares.

O sistema muscular está perma-
nentemente em atividade, mesmo 
quando se permanece em repouso. Isso 
significa que estamos o tempo todo 
consumindo creatina fosfato. A creati-
nina é uma espécie de lixo metabólico 
resultante desse consumo. Após ser fa-
bricada, ela é lançada na corrente san-
guínea e depois eliminada pelos rins.

A creatinina é uma substância inó-
cua, sendo produzida e eliminada de 
forma constante pelo organismo. Se o 
paciente mantém sua massa muscular 
mais ou menos estável, mas apresen-
ta um aumento dos níveis de creatini-
na sanguínea, isso é um sinal de que o 

seu processo de eliminação está com-
prometido, ou seja, os rins estão com di-

ficuldade para excretá-la.
Se os rins não estão conseguindo eli-

minar a creatinina produzida diariamen-

te pelos músculos, eles provavelmente também 
estarão tendo problemas para expulsar diversas 
outras substâncias metabólicas, incluindo toxi-
nas. Portanto, o aumento da concentração de 
creatinina no sangue indica insuficiência renal.

Disfunções renais costumam ser silencio-
sas. Algumas pessoas sequer desconfiam que 
possam estar doentes. O método mais eficien-
te para se diagnosticar precocemente as altera-
ções do rim é através da dosagem da creatinina.

Alguns pacientes dizem que os seus rins es-
tão ótimos, já que urinam satisfatoriamente e 
não apresentam sintomas. Urinar bem não é 
sinal de saúde renal. O controle de água cor-
poral é apenas uma das inúmeras atribuições 
dos rins. Mesmo intoxicados, eles conseguem 
urinar sem maiores problemas. A redução do 
volume urinário é uma reação tardia e indica 
gravidade.

A insuficiência renal crônica não costuma 
causar sintomas até fases bem avançadas da do-
ença. O fato de não sentir dor nos rins não signi-
fica nada. Em geral, o rim só dói na presença de 
cálculo ou infecção.

A dosagem da creatinina é importante 
para se detectar a insuficiência renal em fa-
ses precoces, evitando, assim, as complica-
ções da patologia.

Qualquer indivíduo com risco de desen-
volver doença renal deve dosar a creatinina 
sanguínea. Isto inclui pessoas que apresentam 
hipertensão arterial, diabetes mellitus, rins po-
licísticos, glomerulonefrite, uso crônico de an-
ti-inflamatórios, infecção urinária, cálculos 
renais de repetição, inchaços sem causa de-
finida, insuficiência cardíaca, sangramentos 
pela urina, etc.

A semiologia médica estuda os sinais e sin-
tomas através dos quais se manifesta uma de-
terminada enfermidade. A creatinina é um sig-
nificante, cuja elevação traduz um significado.

“Quem te avisa, teu amigo é”. Sintomas, assim como certas pessoas, também agem amigavelmente. 
Um quadro febril aponta para provável infecção. Um episódio diarreico demonstra possível 

intoxicação digestiva. Um persistente desânimo pode revelar profunda depressão emocional. Essas 
advertências operam como sensores de proteção da integridade orgânica e do equilíbrio mental.
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Dia Mundial do Rim
O 

Dia Mundial do Rim 
celebra-se na segun-
da quinta-feira do 
mês de março. Este 

ano foi comemorado na quin-
ta-feira (9). O Dia Mundial do 
Rim é uma campanha de cons-
cientização global destinada a 
demonstrar a importância de 
nossos rins. A cada ano a cam-
panha aborda um tema diferen-
te. O tema deste ano é “Estilo de 
vida saudável para rins saudá-
veis” e visa promover os hábitos 
de vida saudáveis, bem como 
chamar a atenção para a obesi-
dade. A obesidade é um fator de 

risco independente para o de-
senvolvimento de doença renal 
crônica (DRC) e frequentemen-
te encontra-se associada à hi-
pertensão arterial e diabetes.

A doença renal é mais pro-
vável de desenvolver em pesso-
as obesas, incluindo naqueles 
com diabetes e hipertensão. Em 
2025 a obesidade afetará cerca 
18% dos homens e mais de 21% 
das mulheres em todo o mundo 
e que a obesidade grave afeta-
rá 6% de todos os homens e 9% 
de todas as mulheres em todo o 
mundo. Em algumas nações, a 
obesidade já está presente em 

mais de um terço da população 
adulta e contribui significativa-
mente para a má saúde geral e 
altos custos anuais de saúde.

Na população em geral, a 
obesidade aumenta o risco de 
morte e contribui para muitas 
outras doenças, como doenças 
cardíacas, diabetes, hiperten-
são, colesterol alto, apneia do 
sono obstrutiva, fígado gordu-
roso, doença da vesícula biliar, 
osteoartrite, vários tipos de cân-
cer, transtornos mentais e dimi-
nuição da qualidade de vida. A 
redução da obesidade pode re-
verter ou retardar a progressão 

da DRC.
A boa notícia é que a obesi-

dade, bem como a DRC, é em 
grande parte evitável. Para pre-
venir a Doença Renal Crôni-
ca, pratique exercício físico re-
gularmente, controle o nível de 
açúcar no sangue para evitar o 
diabetes, monitore a pressão ar-
terial, mantenha uma alimenta-
ção saudável e evite o sobrepe-
so, hidrate-se ingerindo líquidos 
não alcoólicos, não fume, não 
tome remédios sem orientação 
médica e consulte um médico 
frequentemente para verificar a 
situação dos rins.
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LUCAS MIGUEL
GNIGLER

www.lucasmiguel.com

Ser profissional antes

Há alguns dias ouvi mais um conselho do Seth Godin: ele 
disse que é preciso ser profissional antes de tentar ser bom.

A ideia aqui me parece ser a seguinte: quando você apa-
recer para vender o que você sabe fazer, você precisa causar 
uma primeira impressão profissional. Para quem compra, 
essa percepção pode ser o maior indicador de qualidade. 
Ainda mais se o cliente não sabe se você é bom.

O mesmo Seth Godin faz um desafio que, um pouquinho 
adaptado, fica assim: se você pudesse cobrar o dobro do que 
você cobra pelo que você vende, como você entregaria? Pro-
vavelmente você daria um jeito de ser mais profissional. Mas 
você precisa mesmo cobrar mais para entregar melhor, ou 
pode se dedicar mais a partir de amanhã?

Tenho um amigo que instala câmeras de segurança. 
Quando ele visita uma empresa ele chega com um projeto 
básico impresso – coisa que raramente seus concorrentes fa-
zem. Ele tem um site e uma página no Facebook mostrando 
seus clientes. Ele explica, antes do problema, o que e como 
ele vai fazer se tal coisa não funcionar. Pode parecer básico, 
mas com esse profissionalismo ele já se diferencia dos ama-
dores. Ou você acha que a decisão de compra é apenas uma 
questão de orçamento mais barato? (em breve volto a esse 
tema).

Mas você já sabe o que é ser profissional. Talvez apenas 
tenha esquecido o quanto é importante. Escrevo esse tex-
to muito mais em função do perigo que essa ideia pode re-
presentar. Porque ela pode ir de encontro com um mantra 
que repito, aqui e para mim mesmo, há alguns anos: antes de 
lançar e inaugurar, é preciso testar. Descobrir. Reduzir riscos. 
Errar logo para aprender e melhorar o produto antes de for-
malizar a empresa, por exemplo.

Estou no meio de um projeto que enfrenta esse dilema. 
Estamos trabalhando com poucos clientes (testando), mas 
ainda não temos site, marca, CNPJ. Ou seja: não aparenta-
mos tanto profissionalismo assim. Temos que vencer essa 
primeira impressão no discurso, explicando aos primeiros 
clientes que estamos validando a ideia de negócio. Não es-
tamos vendendo, estamos convidando para uma parceria de 
aprendizado mútuo. Nada ainda formal: por enquanto, uma 
postura de, digamos, profissionalismo informal.

Achar um meio-termo no início é um caminho mais se-
guro para o empreendedor. Ser profissional no comporta-
mento, no processo de descoberta, mas ainda desbravando 
e descobrindo o que funciona.

EDERSON ABI

O Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Transpor-
tes (Dnit) não tem prazo para re-
ativação da balança instalada 
na base da PRF, na BR-282, em 
Maravilha. A balança seria res-
ponsável pelo controle e pesa-
gem de veículos, como cami-
nhões, inibindo o excesso de 
peso que danifica a rodovia. No 
entanto, a estrutura está aban-
donada há anos.

Em entrevista ao Jornal O Lí-
der, o superintendente regional 

O Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) 2017 recebeu mo-
dificações divulgadas pelo Mi-
nistério da Educação (MEC) na 
quinta-feira (9). Este ano as pro-
vas serão realizadas em dois do-
mingos consecutivos, 5 e 12 de 
novembro, sendo no primeiro 
dia linguagens, ciências huma-

nas e redação, com cinco horas 
e meia de prova; no segundo, ma-
temática e ciências da natureza, 
com quatro horas e meia de prova. 
Segundo o MEC, a decisão de alte-
rar o esquema de datas do Enem 
foi tomada após a realização da 
consulta pública sobre o exame.

Outra mudança é que esta-

rão isentos da taxa de inscrição 
aqueles que estiverem cadastra-
dos no CadUnico, programa do 
governo federal para famílias de 
baixa renda. A partir de agora os 
dados resultantes do Enem não 
serão mais divulgados por esco-
la e a prova não valerá mais como 
certificado do ensino médio. Além 

de que durante a inscrição o es-
tudante que necessitar de aten-
dimento especial poderá solici-
tar tempo adicional de prova. As 
inscrições para o Enem 2017 fica-
rão abertas entre os dias 8 e 19 de 
maio de 2017. O edital com mais 
informações sobre o exame será 
publicado até o dia 10 de abril. 

Maravilha Superintendente regional do Dnit afirma que o conserto 
depende da liberação de recurso do governo federal

Enem 2017 

Balança de controle e pesagem de 
veículos está abandonada 

MEC altera provas para dois domingos seguidos 

MELHORIAS CUNHA PORÃ
Código de Obras é 
tema de encontro entre 
nucleados e Amerios

21º Encontro dos Clubes 
de Mães será em abril

O Código de Obras foi pauta de reunião entre o Núcleo dos 
Arquitetos Urbanistas e Engenheiros Civis com a arquiteta da 
Associação dos Municípios do Entre-Rios (Amerios), Marlize 
Todescatto. No encontro, realizado na terça-feira (7), os nucle-
ados apresentaram diversos itens que podem ser modificados, 
melhorados, excluídos e/ou inclusos no atual Código de Obras. 
Agora, o Núcleo aguarda o retorno do setor jurídico da prefei-
tura para dar encaminhamento ao processo de solicitação. 

O Clube de Mães Gruta, de Cunha Porã, realiza-
rá o 21º encontro. O evento será na Linha Sabiazi-
nho, no dia 21 de abril, feriado de Tiradentes. A pro-
gramação inicia às 9h com palestra motivacional, ao 
meio-dia será servido almoço e às 13h30 inicia a ginca-
na. De acordo com a integrante do clube Cleide Hüb-
ner, o objetivo do evento é reunir outros grupos de mães 
e promover a integração das comunidades do municí-
pio. Além das atrações, serão expostos e comercializa-
dos artesanatos confeccionados nos próprios clubes. 

Balança controlaria o excesso de peso que danifica a rodovia

Nelcir Dall’Agnol/WH Comunicações

do Dnit, Diego da Silva, afirma 
que consertar a balança depende 
da liberação de recurso por par-

te do governo federal. Ele explica 
que a reativação passa por duas 
etapas. A primeira é uma obra de 

recuperação da parte física e da 
pista. A outra é a parte operacio-
nal da balança, para que ela fun-
cione 24 horas por dia. Segundo 
o superintendente, já existe uma 
licitação para a primeira parte, 
realizada em dezembro do ano 
passado. No entanto, uma em-
presa venceu e houve processo 
de recurso. Ele afirma não ter de-
talhes do processo. 

Sobre a segunda etapa, de 
efetivo funcionamento, o supe-
rintendente acredita que neces-
site de uma segunda licitação, 
mas não há prazo para começar.
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58ª Zona Eleitoral Prazo para regularizar a situação vai até 
o dia 2 de maio 

Mais de 200 eleitores podem 
ter os títulos cancelados 

A 58ª Zona Eleitoral de 
Maravilha, à qual pertencem 
os municípios de São Miguel 
da Boa Vista, Flor do Sertão, 
Iraceminha, Tigrinhos e Ma-
ravilha, possui 216 eleitores 
que não votaram, não justi-
ficaram a ausência e não pa-
garam as respectivas multas 
nas últimas três eleições. Eles 
poderão ter o título eleitoral 
cancelado caso não compa-
reçam ao Cartório Eleitoral 
de Maravilha até o próximo 
dia 2 de maio. 

De acordo com a analista 
judiciária Priscila Bringhenti, 
os dois turnos de um mesmo 
pleito são considerados duas 
eleições para efeito de cance-
lamento. “No pleito de 2014 
foram realizados dois turnos, 
o eleitor que não votou em 
nenhum deles, nem no ano 
passado, está em situação ir-

regular”, explica.
Para regularizar o quadro, 

o eleitor deve retirar a Guia 
de Recolhimento da União 
(GRU) no Cartório Eleitoral 
de Maravilha, portando do-
cumento oficial de identida-
de com foto, ou através do 
site do TSE (www.tse.jus.br). 
Com a GRU em mãos, deve-
rá pagar a multa cobrada de 

R$ 3,50 por turno. Após o pa-
gamento, é necessário re-
tornar ao Cartório Eleitoral 
para comprovar a quitação 
do débito. 

A lista completa dos vo-
tantes irregulares dos cinco 
municípios pertencentes à 
Zona Eleitoral de Maravilha 
está disponível no mural do 
Cartório Eleitoral, no site do 

TSE e também no site wh3.
com.br. “Vale lembrar que 
os eleitores com voto facul-
tativo ou com deficiência 
comunicada não precisa-
rão comparecer ao Cartório. 
Conforme prevê a Constitui-
ção Federal, o voto é faculta-
tivo para os jovens maiores 
de 16 e menores de 18 anos, 
para os analfabetos e para 
aqueles que já completaram 
70 anos”, ressalta Priscila. 

Quem tiver o título can-
celado não poderá votar, 
obter passaporte, realizar 
inscrições para concursos 
públicos ou tomar posse dos 
mesmos, matricular-se em 
instituição de ensino oficial, 
retirar a carteira de identi-
dade ou CPF e até mesmo 
realizar vínculos empregatí-
cios com algumas empresas, 
dentre outras restrições

Priscila Bringhenti é analista judiciária da 58ª Zona Eleitoral de Maravilha 

Diana Heinz/O Líder

MANIFESTAÇÃO
Maravilhenses participam de ato em 
São Miguel do Oeste

Um grupo de maravilhen-
ses participou na quarta-fei-
ra (8) de concentração regional 
em São Miguel do Oeste para 
lembrar o Dia Internacional da 
Mulher e protestar contra a re-
forma da Previdência. Como 
de costume nesta data, o Mo-
vimento das Mulheres Cam-
ponesas e outros movimen-
tos sociais e sindicatos fazem 
uma grande ação na região. 

De acordo com o secretá-
rio-geral do Sintraf de Maravi-
lha, Neivo Alebrandt, aproxi-

Aproximadamente 100 maravilhenses participaram da manifestação

madamente 100 maravilhenses 
participaram da manifestação, 
incluindo a vereadora Mar-
clei Grando. “Nada mais jus-

to do que no Dia Internacio-
nal da Mulher a gente ter uma 
grande mobilização relaciona-
da à Previdência, já que den-

tro da reforma a mulher vai ser 
a grande prejudicada, aumen-
tando em dez anos a idade de 
sua aposentadoria”, destaca. 

Alebrandt explica que 
a reivindicação é para que 
os deputados e represen-
tantes repensem a mudan-
ça, que atinge tanto o agri-
cultor, como o trabalhador 
urbano. “Principalmente no 
que diz respeito à mudan-
ça de idade e a contribuição 
mensal. Estamos nos colo-
cando contrários a isso”, diz. 

Divulgação

Quer ou não quer ser feliz

20 anos que trabalho como psicólogo e terapeuta 
com indivíduos, casais, famílias grupos e empresas e 
20 anos que me reparo com comum e constante “ví-
cio de raciocínio” (leia-se preconceito) que de ma-
neira automática vem, não apenas apresentado, mas 
também vivido, de todas essas pessoas e sistemas. 

Estou me referindo a algo que tem a ver com a 
construção da ideia de felicidade. 

Me acompanhem nessa leitura: muitas pessoas 
lutam ou se reassinam diariamente e constantemen-
te ao propor sofrimentos; isto é natural. É a nossa 
condição humana. Enquanto as pessoas sofrem, ob-
viamente, não se sentem felizes. A maioria, se não 
quase a totalidade dessas pessoas, acredita que es-
tes sofrimentos e/ou as razões que levam elas a so-
frer sejam também uma fator causal que impede elas 
de serem felizes. 

Bom. O ponto é que a felicidade é um estado do 
ser que não dá para ser planejado. Não é um senti-
mento ou uma emoção. De fato cada um de nós se dá 
conta de ser feliz somente e exclusivamente no mo-
mento em que se sente feliz: é um estado que te pega 
de surpresa; que pode vir em qualquer momento da 
nossa vida, inclusive o mais inesperado ou tardio, e 
que não dá para ser controlado. Podemos apenas nos 
entregar a ele. Portanto é algo que nos transcende. 
Em palavras simples, não depende de nós. 

Mas ao mesmo tempo nós queremos ser felizes. 
Precisamos acreditar que podemos sê-lo. Isto nos 
motiva; dá determinação e gasolina para acreditar e 
perseguir o nosso futuro. 

Nós queremos ser felizes. Portanto, prestem 
atenção, é uma questão de vontade. 

Então o que acontece? O que fazemos? Sendo 
que a única coisa que podemos fazer a respeito da 
felicidade é querer ser felizes, acabamos construin-
do uma série de objetivos e desejos, ou seja, coisas 
que queremos, porque nós contamos para nós mes-
mos que no momento quem que os alcançássemos 
ou satisfizéssemos seremos felizes. 

Então sem nos dar conta, acabamos para associar 
a felicidade a objetivos alcançados, desejos satisfei-
tos ou conquistas superadas ou coisas possuídas. 

Só que não. 
A felicidade não é uma consequência de coisas 

que nós acreditamos que nos levem lá. A felicidade 
não vem depois dessa sequência de desejos ou obje-
tivos satisfeitos e alcançados; não vem depois como 
consequência de tudo isso. 

A felicidade é um estado que precede tudo isto: 
que precede conquistas, desejos e objetivos. A feli-
cidade não vem de fora pra dentro, mas de dentro 
pra fora. 

Só desta forma pode sentir-se. 
A felicidade depende de nós. Vem de nós. E é a 

partir de nós que contagia o ambiente. É um estado 
do ser que se torna um estado de estar. 

Finalizo com um ditado que aprendi no Tibete: 
“procurar a felicidade fora de nós é como esperar o 
amanhecer dentro uma gruta virada para o norte”. 
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por LUCIANE MOZER

VIDA E
ESPIRITUALIDADE

MULHERES DA BOA 
NOVA E DOS DIAS ATUAIS 

Quando se fala em Jesus, muito se fala dos homens 
que estiveram ao seu lado. Mas pouco se fala das mulhe-
res. E foi uma dessas reflexões que fiz com a passagem do 
Dia Internacional da Mulher (8 de março). Fizeram parte 
da vida de Jesus: Joana de Cusa, Maria de Magdala e ou-
tras tantas. Mas a que marcou a história, com toda a certe-
za, foi sua mãe, Maria de Nazaré. 

Ela crescera tendo o Espírito alimentado pelas profe-
cias de Israel. Desde a meninice, quando acompanhava a 
mãe à fonte de água, ouvia os comentários. Entre as mu-
lheres, sempre que se falava a respeito, perguntavam-se 
umas às outras qual seria o momento e quem seria a feli-
zarda, a mãe do aguardado Messias.  

Nas noites povoadas de sonhos, era visitada por men-
sageiros que lhe falavam de quefazeres que ela guarda-
va na intimidade d’alma. Sentia-se tão pequena para tão 
grande tarefa. Ser a mãe do Senhor. Ela balbucia: Eis aqui 
a escrava do Senhor. Cumpra-se em mim segundo a tua 
palavra. 

Sem dúvida, Maria foi uma mulher de muita coragem, 
não é possível imaginar a dor de uma mãe em ver seu fi-
lho morrendo na cruz e de ter que entender a sua subli-
me missão.  

Em todas as épocas e povos, a mulher sempre teve sua 
posição atormentada pelas dificuldades do não reconhe-
cimento de seu valor e de seu papel. Esforça-se, rompe 
barreiras, mas continua assombrada por certo desprezo, 
nascido da aparente fragilidade que carrega.

Em alguns locais o estigma é forte, bem visível, e opri-
me, fere, humilha. Em outros, a vida parece um pesade-
lo com a violência que assusta, com o terror que espalha. 
Basta ligar a TV, ou abrir jornais e revistas para ter notícias 
dos abusos impostos às mulheres. Vilipendiadas, desres-
peitadas, caladas à força, elas prosseguem: carregam fa-
mílias, assumem tarefas, adoçam os dias com o mel que 
só um coração delicado pode oferecer. 

Mesmo nos países em que é valorizada, facilmente se 
percebe certo desrespeito, um preconceito camuflado em 
piadas e risos irônicos. Sem falar nos salários mais baixos, 
nas avaliações que consideram mais o corpo que a inteli-
gência. Ou você nunca notou?

Por mais que trabalhem, sejam bem sucedidas, reali-
zadas, o selo feminino é o da dedicação que não conhece 
limites. Quer prova disso? Observe as mães e esposas de 
atletas e artistas. Quem na maioria das vezes os estimu-
la, torce, sacrifica as horas? Quem está, invariavelmente, 
ao lado deles quando ninguém quer sonhar junto? Quem 
sempre acredita? 

E os filhos deficientes? Você já percebeu a presença 
materna ali ao lado? Onipresente, forte, protetora. Todos 
os estudos na área de deficiência física ou mental revelam 
que a figura materna, na maioria dos casos, é quem apoia 
o filho e vai em busca de alternativas, terapias, equipa-
mentos, médicos. 

Mão estendida, voz cariciosa, presença constante. 
Mães, irmãs, avós, esposas, namoradas. Sempre ao lado, 
de mãos dadas, com brilho nos olhos e força nos braços, 
somos todas nós, mulheres!

mudança
Prefeitura volta a 
atender em dois turnos 

A partir de segunda-feira (13) a prefeitura de Maravilha vol-
ta a atender em horário normal. Com o fim do turno único, to-
dos os setores da administração municipal passam a atender 
das 7h30 às 11h30 e das 13h às 17h. O horário será diferencia-
do em relação aos anos anteriores, pois iniciando o atendimen-
to meia hora antes do horário comercial, a administração enten-
de que as pessoas que trabalham neste horário poderão ir até a 
prefeitura para atendimento. Foram oito meses de turno único. 
De acordo com o Executivo municipal, a economia mensal foi de 
R$ 58 mil. Ao longo dos oito meses, a economia foi de R$ 464 mil.

O presidente da Fede-
ração Catarinense de Apa-
es (Feapesc-SC), Júlio César 
de Aguiar, esteve na segun-
da-feira (6) na Apae de Ma-
ravilha. Aguiar esclarece que 
o principal objetivo do en-
contro é informar. “Além de 
repassar o que está acon-
tecendo, queremos encon-
trar maneiras de melhorar o 
dia a dia de cada Apae, junta-
mente com a diretoria”, diz. 

Ele afirma que fazer ca-
pacitações é fundamental. 
“Queremos um polo de ca-
pacitação em Chapecó, por 
ser mais perto e ficar mais 

Principal objetivo foi repassar informações

Camilla Constantin/O Líder

acessível”, conta. Ele lembra 
que o Fundo Social já está li-
berado e que há uma nego-
ciação com o governo para 
promover a melhoria do 
mesmo. “Acredito que a res-

posta será positiva”, diz. 
Aguiar conta que em bre-

ve será disponibilizado o apli-
cativo da Apae. “Ele é exce-
lente. Vamos tentar repassar 
para o máximo de pesso-

as possível. Temos mui-
tos projetos em andamen-
to neste ano e muitas coisas 
boas por vir”, comemora. 

Na ocasião, Genuir Bas-
sani, presidente da Apae do 
município, falou sobre a atual 
situação da escola. “Sabemos 
de todos os problemas que as 
apaes enfrentam. A nossa não 
é diferente. No momento es-
tamos firmando convênios, 
mas o nosso principal suporte 
é o município”, destaca. A reu-
nião também foi acompanha-
da por Lauro Silvestre Mass-
mann, conselheiro das nove 
apaes do Extremo-Oeste. 

OPORTUNIDADE 
Oficina de culinária para 
adolescentes está com 
inscrições abertas 

Adolescentes entre 14 e 17 anos podem se inscrever para partici-
par gratuitamente de uma oficina de culinária em Maravilha. O pro-
jeto Sabor e Saber, promovido pelo Centro de Referência de Assis-
tência Social (Cras), está programado para iniciar em abril. A oficina 
será ministrada por duas monitoras e os horários e dias das aulas se-
rão definidos conforme o fechamento das turmas. Karina Vendra-
me, coordenadora do Cras, explica que o programa ainda ofere-
ce estudos sobre alimentação saudável e pratos típicos da região.

NOVIDADE 

Farmácia Santa Luzia atende ao 
lado da Lotérica

Com mais de 10 anos de 
experiência no ramo far-
macêutico, Claudio Hollas 
inaugurou a mais nova far-
mácia e drogaria de Mara-

vilha. A Santa Luzia fica lo-
calizada na Avenida Sete 
de Setembro, ao lado da 
Lotérica. De acordo com 
Hollas, a empresa atua-

va em Pinhalzinho antes 
de vir para Maravilha, “A 
cidade se tornou uma re-
ferência e está em ótimo 
desenvolvimento”, expli-

ca. A inauguração foi rea-
lizada na terça-feira (7) e, 
por esta razão, o estabele-
cimento concede descon-
tos especiais nos produtos. 

REUNIÃO Encontro foi realizado na segunda-feira (6)

Presidente da Federação Catarinense 
de Apaes visita Maravilha

Claudio Hollas possui mais de 10 anos de experiência no ramo farmacêutico

Fotos: Ederson Abi/Jornal O Líder 
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DENGUE 

CORAL 

Combate ao mosquito é o foco da 
Sala de Situação 

Acalmar promove reinício das atividades do ano

Para reforçar o combate 
ao mosquito Aedes aegypt, 
a Sala de Situação está rea-
lizando a entrega de termos 
de compromisso aos mora-
dores maravilhenses. O do-
cumento é recebido quan-
do existem irregularidades 
que favorecem o desencade-
amento de focos do mosqui-
to nas residências. A equi-
pe retornará ao local e caso 
os problemas não tenham 
sido resolvidos, a Vigilân-
cia Sanitária realiza uma vi-
sita, podendo aplicar mul-
ta de no mínimo R$ 217. 

De acordo com o coor-
denador da Sala de Situação, 
Francys Balestreri, Maravi-
lha possui 45 focos do mos-
quito Aedes aegypt. O nú-
mero foi registrado desde 

Francys Balestreri pede o apoio da população no combate ao mosquito

Diana Heinz/O Líder

janeiro deste ano e a maior 
quantidade de pontos é no 
Centro do município. “Nós 
temos deficiência em averi-
guar locais de difícil acesso 
por não ter pessoas treina-
das para isso e temos mui-
tas atividades para realizar. 
Não estamos conseguindo 
dar conta de tudo e neces-
sitamos de apoio”, explica. 

Maravilha registrou três 
casos suspeitos de dengue, 
sendo que dois deles já fo-
ram descartados. “Temos 
ainda um caso suspeito, 
mas é importante ressaltar 
que ambos são morado-
res do Centro”, ressalta. 

O coordenador ex-
plica que principal pro-
blema do município são 

Próximas ações
Balestreri pede à população 
para que auxilie na 
organização de mutirões de 
limpeza. A ideia é realizar uma 
averiguação e limpeza nos 
bairros do município todos 
os sábados. “A prefeitura vai 
auxiliar com os materiais 
necessários e a estrutura 
disponível, queremos estar 
cada sábado em um lugar 
diferente, mas para isso 
precisamos do apoio dos 
habitantes”, finaliza. 

Com a finalidade de in-
tegrar os idosos à tecnologia, 
iniciou na quinta-feira (9) o 
curso de informática para a 
terceira idade. A orientação 
é gratuita e oferecida pelo 
Centro de Referência de As-
sistência Social (Cras), em 
parceria com a Unopar polo 
de Maravilha. 

O curso é ministrado por 
Leila Mayer, que atua há sete 
anos como professora de in-
formática. De acordo com 
Leila, os alunos sairão do 
curso sabendo noções bási-
cas de informática, além de 

MELHOR IDADE Orientação é oferecida pelo Cras, em pareceria com a Unopar 

Curso de informática para 
idosos tem início 

Divulgação

Aulas são realizadas na sala de informática da Unopar de Maravilha

internet e redes sociais. “Va-
mos trabalhar com ferra-
mentas de texto e imagem, 
inserir os alunos no mundo 
da internet com criação de 

e-mail, redes sociais, músi-
cas e vídeos disponíveis na 
rede”, planeja.

A prefeita, Rosimar Mal-
daner, acompanhou a aula 

inicial e destacou a parce-
ria com a universidade e a 
iniciativa dos participantes. 
“Não podemos ficar isolados 
da tecnologia, das informa-
ções, e por isso oferecemos 
estas oportunidades. Agra-
decemos a Unopar por fir-
mar novamente esta parce-
ria”, explica. 

Aulas têm a duração de 
duas horas e meia e são rea-
lizadas na sala de informáti-
ca da universidade. Ao todo, 
são cinco turmas com 10 alu-
nos cada e o curso segue até 
dezembro. 

A Associação Cultu-
ral Alemã de Maravilha 
(Acalmar) promoveu na 
quinta-feira (9) o reiní-
cio das atividades do ano. 
O encontro contou com 
a presença dos interessa-
dos em participar do Co-
ral Immer Fröhlich e das 
aulas de musicalização, 
além daqueles que já fa-

zem parte do grupo. 
Os coralistas desta-

cam que a partir de ago-
ra os ensaios serão realiza-
dos na Associação Atlética 
Banco do Brasil (AABB). 
“Quem ainda não faz parte 
do grupo e possui interes-
se em participar, será bem-
vindo. Temos muitas novi-
dades neste ano”, dizem. 

Camilla Constantin/O Líder

Encontro foi realizado na quinta-feira (9) 

as cisternas. “Cada de-
pósito de água pode ge-
rar até dois mil mosquitos 
por dia, se eles fossem re-
tirados ou regularizados, 
isso diminuiria o proble-
ma drasticamente”, relata. 

Léxicos

“Para estas duas vidas (viver e escrever), 
um léxico só não é suficiente.” 

(João Guimarães Rosa)

Afinal de contas, e sem qualquer pretensão acadêmica, por 
que os homens se dedicam a escrever ficções? Por que cons-
troem estórias com personagens irreais que paradoxalmente dão 
lições sobre sabedoria e ensinam a lidar com a realidade? Por 
que precisamos nos distanciar tanto de nós mesmos para atingir-
mos algumas breves epifanias, esses pequenos espasmos de ver-
dade sobre a vida?

A literatura, como defende Ernesto Sabato em O escritor e 
seus fantasmas, não é passatempo nem evasão, e sim a maneira 
mais completa de examinar a condição humana. 

Apesar de (normalmente) contextualizada em uma época 
cronológica, a literatura trata de temas que dizem respeito a toda 
a humanidade e a todas as civilizações, de todos os tempos. A li-
teratura é, em essência, atemporal. 

Grandes escritores e suas grandes obras são e sempre serão 
universais. João Guimarães Rosa, ao fundar uma linguagem e um 
estilo e acompanhar a peregrinação existencial do jagunço Rio-
baldo em Grande Sertão: Veredas, retratou o ser humano em toda 
a sua extensão, com as suas vicissitudes, conflitos e paradoxos. 
O mesmo ocorre com Moby Dick, de Herman Melville, que nar-
ra as aventuras de Ismael, Queequeg e o Capitão Ahab em busca 
de uma furiosa baleia Cachalote a bordo do navio Pequod, e com 
O Engenhoso Fidalgo Dom Quixote de La Mancha, de Miguel de 
Cervantes, que acompanha as desventuras tragicômicas do Ca-
valeiro da Triste Figura e seu fiel escudeiro Sancho Pança. 

E justamente porque examina a problemática da condição 
humana, a literatura já exauriu seus temas. Já se escreveu sobre 
tudo, mas esse tudo é inesgotável: o amor, o nascimento, as trans-
formações do ser ao longo da existência, o tempo (passado, pre-
sente, futuro), a morte, o sofrimento, o gozo, o prazer, a felicidade, 
a liberdade do espírito versus o aprisionamento da carne.  

Esses temas são inesgotáveis porque, sobre eles, não há res-
postas ou verdades definitivas. São os fantasmas da humanidade: 
houve grandes interrogações que atormentaram Rosa, Melville e 
Cervantes. Há perguntas de igual proporção que inquietam os 
escritores de nossa geração. Certamente haverá as que assom-
brarão as gerações vindouras. 

O que realmente distingue e destaca esses homens e suas 
obras corajosas é a forma como fazem literatura. De que modo 
constroem um estilo, uma linguagem e uma voz sem incorrer no 
lugar-comum, no clichê e na mesmice. Como se alicerçam estilis-
ticamente a um tempo, com profundidade, feito tubérculos, sem 
deixar de ser universais.    

A linguagem é e assim existe para ser lúdica, o local perfeito 
para o jogo, para a criatividade. Mesmo assim, não pode ser irres-
ponsável, pois ela é que delimita e apresenta o mundo. Transpor-
temos essa máxima de Wittgenstein para a literatura e notemos 
como o estilo e a linguagem são fundamentais para que o escri-
tor nos apresente o seu mundo e para que ele possa nos trans-
mitir as suas perplexidades, despejar sobre nós a sua problemá-
tica e assim compartilhar a sua vida – que passa a ser nossa – em 
toda a plenitude.   

Para Roberto Saviano, a palavra proporciona uma força su-
perior à que o corpo e a vida podem conter. É fato. No fogo cru-
zado do desalento, da frieza e do automatismo pós-modernos, é 
salutar que, em meio às palavras, possamos nos redescobrir hu-
manos.  
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MODA & ESTILO
por Susane Zanin

por Henrique Hübner VOLTA AO MUNDO

Lisboa é uma cidade com uma intensa vida cultural. Epicentro dos descobrimentos desde o 
século XV, a cidade é o ponto de encontro das mais diversas culturas, que acaba impressionando 
quando entramos em contato pela primeira vez, o primeiro lugar em que Oriente, Índias, Áfricas 
e Américas se encontraram. Mantendo estreitas ligações com as antigas colônias portuguesas e 
hoje países independentes, Lisboa é uma das cidades mais cosmopolitas da Europa. É possível, 
numa só viagem de metrô, ouvir falar línguas como o cantonês, o crioulo cabo-verdiano, o gu-
jarati, o ucraniano, o italiano ou o português com pronúncia moçambicana ou brasileira. E ne-
nhuma delas falada por turistas, mas por habitantes da cidade.

Sejam bem-vindos à nossa 
continuação por Lisboa!

Hoje falaremos sobre a cultura - música e 
gastronomia. Aproveitem a leitura!

A gastronomia de Lisboa está influenciada pela sua proximidade do mar. Especialidades tipi-
camente lisboetas são as pataniscas de bacalhau e os peixinhos da horta. Também se pode desfru-
tar das saborosas sardinhas (principalmente nas épocas festivas, como no Santo Antônio). O fa-
moso bife à café é outro ex-libris alimentar da capital. O doce mais famoso de Lisboa, o qual tive o 
prazer de experimentar, é o pastel de nata, cujo mais famoso é o de Belém, que é feito numa antiga 
fábrica na Freguesia de Belém. Existe uma lenda que diz que, há mais de 500 anos, uma cozinhei-
ra não tinha ingredientes suficientes para fazer um doce e então resolveu inventar, foi quando nas-
ceram os pastéis de Belém. Foram fabricados durante anos no Mosteiro dos Jeronimos, em Belém, 
só há poucos anos é que mudaram o seu local de fabricação.

Um dos fatos que muito me chamou a atenção na cultura de Lisboa foi a sua música tra-
dicional, que é o fado, canção nostálgica acompanhada à guitarra portuguesa. Uma expli-
cação popular da sua origem remete para os cânticos dos mouros, que permaneceram no 
Bairro da Mouraria após a reconquista cristã. Mais plausivelmente, a origem do fado pare-
ce despontar da popularidade nos séculos XVIII e XIX da Modinha e da sua síntese popu-
lar com outros gêneros afins, como o lundu, no rico caldo de culturas presentes em Lisboa.

Pastel de nata de Lisboa

Música fado

E por último, mas não menos 
importante, o look de Mahershala Ali. 
O melhor ator coadjuvante deste ano 
optou por uma das combinações que 

eu mais gosto, tudo preto! Casaco, 
colete, calça, camisa, gravata e 

sapato, total black, não tem erro.
Quero chamar atenção para mais um 

detalhe: observe a barra das calças. 
Não vemos mais aquelas sobras de 

tecidos, mas até uma pontinha da 
meia aparecendo, uma das grandes 

tendências para calças formais e 
informais masculinas. 

Homens do Oscar 2017
Conforme prometido na semana passa-

da, hoje falarei dos homens mais lindos e 
elegantes do último Oscar e seus looks.

Como o Oscar é um evento de gala, o tra-
je mais usado por eles é o smoking. Já faz al-

guns anos que não vemos somente homens 
iguais, todos com o mesmo smoking clás-
sico. Hoje os maiores destaques são para 
aqueles que ousam sem medo e, cá entre 
nós, eles podem!

Um dos concorrentes do 
ano ao Oscar de melhor 

ator, Ryan Gosling, até 
optou pelo clássico... mas 

ousou na camisa. Cheia 
de babados no melhor 

estilo vitoriano, combinou 
muito bem com a gravata 

borboleta de veludo. 

Jamie Dornan (também 
conhecido por muitas 

aqui como Christian 
Grey) saiu do óbvio ao 

optar por um paletó 
claro, mantendo um look 

clássico sem perder a 
originalidade. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Metropolitano_de_Lisboa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Canton%C3%AAs
https://pt.wikipedia.org/wiki/Crioulo_cabo-verdiano
https://pt.wikipedia.org/wiki/Gujarati
https://pt.wikipedia.org/wiki/Gujarati
https://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADngua_ucraniana
https://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADngua_italiana
https://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADngua_portuguesa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mo%C3%A7ambique
https://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Gastronomia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mar
https://pt.wikipedia.org/wiki/Bife_%C3%A0_Caf%C3%A9
https://pt.wikipedia.org/wiki/Past%C3%A9is_de_Bel%C3%A9m
https://pt.wikipedia.org/wiki/Santa_Maria_de_Bel%C3%A9m
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mosteiro_dos_Jer%C3%B3nimos
https://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%BAsica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fado
https://pt.wikipedia.org/wiki/Can%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Guitarra_portuguesa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mouraria
https://pt.wikipedia.org/wiki/Modinha
https://pt.wikipedia.org/wiki/Lundu
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TOQUE DE REQUINTE
por Simone Hübner

Quando o assunto é trabalho, é preciso 
ficar atenta com algumas regrinhas básicas 
de comportamento e vestuário. Isso porque 
existem ambientes corporativos que pedem 
um look mais sério e comportado. E até mes-
mo os ambientes despojados precisam se-
guir etiqueta.

É importante lembrar que aquelas que 
têm profissões mais formais, como advoga-
das, funcionárias públicas, administradoras, 
jornalistas e empresárias não precisam ne-
cessariamente usar roupas tradicionais. Já 
é possível misturar peças clássicas com al-
gumas mais descoladas. Uma calça de al-
faiataria, com camisa e sapato, já deixa o 
look apresentável, sem precisar usar o social 
completo.

Ambiente corporativo: se encaixa para 
executivos e a roupa tem que ser discreta e 
formal. O ideal é que não tenha decotes, nem 
saias curtas, deixe-as sempre na altura do jo-
elho. Os braços não devem estar à mostra e 
deve-se ter muito cuidado com estampas. Os 
listrados são bem-vindos, os poás, as cami-
sas de seda, calça social e saia-lápis também 
entram no guarda-roupa corporativo.

Rasteirinhas são fofas, mas apenas para 
passeios casuais. No local de trabalho, es-
queça! Mantenha as unhas das mãos e dos 
pés sempre limpas e bem feitas. Jamais deixe 
nelas esmaltes descascados. Isso denota to-
tal desleixo com a própria imagem pessoal!

Fique de olho no salto, que também me-
rece atenção. Não deve ser muito alto e cha-

mativo, com cores fortes e vibrantes. Escolha 
as opções de tamanho médio. Quanto aos 
acessórios, vale usar o bom senso. Pulsei-
ras e colares são bem-vindos, desde que não 
atrapalhem no equilíbrio do visual. Dê prefe-
rência para peças pequenas e bem delicadas.

Já para mulheres que fazem parte de 
uma área mais informal, como as publicitá-
rias, jornalistas de moda, fotógrafas, desig-
ners e arquitetas, o segredo é abusar das tex-
turas, misturando crochês, bichos e flores, 
mas lembre-se, quanto menos, melhor! Use 
o bom senso.

Ambiente informal: é importante lem-
brar que embora não se tenha tanto rigor na 
forma de se vestir, é um ambiente de traba-
lho. Continuam proibidos decotes e roupas 
muito justas e saias curtas. Para o ambien-
te informal está liberada a calça jeans, tênis 
para os homens, camisetas de malha, saias 
mais rodadas, as estampas e os coloridos 
fortes. Normalmente são pessoas mais cool, 
gostam de misturas e têm um estilo pessoal 
bem definido.

Ambiente neutro: se você não se encai-
xa no ambiente corporativo, nem trabalha 
em local informal, você entra no ambien-
te neutro – local onde você não precisa lidar 
diretamente com o público, não se tem um 
atendimento direto com o cliente, ou algo do 
gênero. A pessoa sempre fica mais à vonta-
de na forma de vestir. Não precisa ter forma-
lidades, vale usar o estilo mais esporte: uma 
t-shirt com calça já resolve o assunto.

Excelente fim de semana a todos!

A maquiagem para todas as áreas deve ser bem leve. Nunca 
exagere no make, nem carregue demais. Nesse caso, quanto 
mais básico, melhor, afinal menos é mais. Mas não deixe de 

apostar na base, blush, rímel, lápis e um batom nude ou rosado.

Saiba como se vestir
adequadamente

para o ambiente de trabalho
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PAIXÃO ANIMAL
por Diego Rossini 

canisefelis@gmail.com
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Lais Oro Andrea Costa Pelissari

Jardins verticais gigantes mudam 
visual da Cidade do MéxicoNO MUNDO

O jardim vertical é todo automatizado: as suas paredes possuem um 
sistema de rega controlado remotamente por GPS. O projeto foi financiado 
pela iniciativa privada e desenvolvido pela empresa Verde                                                                                                                                          
vertical, especializada na transformação de paredes e fachas em jardins 
verticais. De acordo com a empresa, o jardim filtrará mais de 27 mil 
toneladas de gases e processará dez toneladas de metais pesados.

A Cidade do México há algumas décadas vem tentado combater os seus altos 
índices de poluição. Recentemente, a capital mexicana emitiu um alerta de 
poluição atmosférica. Nos anos 1980, recebeu um alarme por causa da  
morte em massa de aves. Várias medidas começaram a ser tomadas pelas 
autoridades mexicanas, como o fechamento de refinarias, o controle das 
indústrias poluentes e a inspeção da frota automobilística para reduzir a 
emissão de gases. 
Uma nova ação para ajudar no combate à poluição na Cidade do México foi a 
instalação de um enorme jardim vertical nas pilastras de um viaduto de 27 
quilômetros que corta a cidade e em algumas vias da cidade. A área verde é 
de 60 mil m².

CAMPEÕES DE PULO

Os cães têm necessidade de interação e isso acontece 
devido à natureza social do animal. Cães recém-chegados 
aos lares e os mais velhos podem aprender que conseguem 
chamar atenção colocando em prática alguns comporta-
mentos, e pular é um dos preferidos deles.

Quem nunca se deparou com uma cena dessas: ao visi-
tar uma residência que possui um cão e entrar no ambien-
te dele, o pet faz uma recepção toda calorosa, com pulos. Na 
maioria das vezes, o que o proprietário faz é chamar aten-
ção do animal, tocá-lo ou tirá-lo do local, para evitar cons-
trangimento. Dependendo do cão, toda essa interação com 
o dono servirá como um reforço para o comportamento de 
pular e não como uma correção.

Outra situação bastante comum, que faz com que os 
proprietários reforcem o comportamento de pular, é quan-
do eles estão saindo para o trabalho e o cão vem interagir. 
Para evitar as marcas das patas na camisa, por exemplo, ge-
ralmente o dono toca o animal, para que ele não atinja sua 
roupa. O simples fato de tocá-los já pode ser uma forma de 
recompensa.

COMO MUDAR?
Esse comportamento é muito fácil de ser corrigido, des-

de que os proprietários saibam agir de forma correta. Desde 
a chegada do animal na casa, deve-se ignorar o comporta-
mento de pular. O ideal é não interagir com ele nessa situa-
ção. Isso fará com que o cão fracasse em chamar a atenção 
com o pulo.

Por outro lado, quando ele não pular, ele deve ser re-
compensado, dando atenção. Outra forma de controlar é so-
licitando um comando como, por exemplo, sentar. Assim 
que o cão fizer o comando, o tutor pode recompensá-lo.

Para que o treino tenha sucesso, devemos ser coerentes 
e sempre apresentar o mesmo comportamento com o ani-
mal. Se alguém na casa deseja que o pet pule, podemos en-
sinar a ele o comando “colo”, para não confundi-lo. Peça a 
colaboração de todos para facilitar a aprendizagem. Procu-
re recompensar a recusa de pular e não recompense quando 
conseguir apenas tirá-lo de cima.

Pequenas atitudes podem corrigir esse problema! Mas, 
caso não tenha sucesso, conte com a ajuda de profissionais 
especializados! O adestramento pode auxiliá-los nessa ca-
minhada, contribuindo para que vocês tenham sucesso nos 
treinos!

FONTE: Cão Cidadão
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ESTELA SERPAROSIANE  POLETTO
revisao@jornalolider.com.br vip@jornalolider.com.br 

A Duetto Modas já está recebendo a nova 
coleção Outono/Inverno 2017 e convida 
a todos para conferir as novidades 
em roupas, calçados e acessórios. 
Concomitante a isso, na quarta-feira (8) 
a equipe Duetto recebeu as mulheres no 
Fashion Day, com delicioso coquetel. Um 
dia dedicado a elas, pela passagem do 
Dia da Mulher. As clientes preencheram 
cupons para concorrer a um curso de 
automaquiagem, em parceria com o Ateliê 
Bindi, tendo como ganhadora Karine 
Maggi, que poderá presentear outra 
pessoa para realizar o curso.

Na segunda-feira 
(13) Marilene 
Gruber festeja 
mais um ano de 
vida. Os parabéns, 
com desejos de 
muito sucesso, 
são dos colegas 
do Grupo WH.

Nossa equipe de jornalismo 
esteve no Auto Posto 
Diamante 2 - onde fomos 
muito bem recebidos, 
inclusive, pelo gerente 
Olavo e toda sua equipe - 
para conferir a novidade 
que estava à disposição 
dos clientes na quarta 
(8) e quinta-feira (9). A 
atração era uma réplica 
da Ferrari utilizada pelo 
piloto Felipe Massa, além 
de um simulador de 
corrida de Fórmula 1. Para 
usar o simulador bastava 
abastecer R$ 50 ou mais 
de gasolina V Power e 
quem fez a troca de óleo da 
marca Shell teve o mesmo 
privilégio, além de ganhar 
um brinde à sua escolha! 
Aproveitamos para dar 
uma “voltinha”! 

Fotos: Rosiane Poletto/O Líder

Fotos: Diana Heinz/O Líder

O domingo (5) teve 
muita aventura no 
3º Trilhão Feras 
do Mato. A chuva 
deixou o evento ainda 
mais emocionante 
para os 676 
participantes, que 
toparam o desafio 
e enfrentaram 
uma trilha pesada, 
tudo pela paixão 
off road em duas 
rodas. Parabéns aos 
organizadores!
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CANTO NATIVO
por Adriano Antunes

gauderioadriano@hotmail.com

Beauty
por Júnior Babinski e Inês Michielin

Agenda de eventos

Pergunte para todos os sa-
lões de beleza que você conhe-
ce: quão comum é, nesta época 
do ano, clientes loiras surgirem 
com os cabelos esverdeados? 
Muito, muito comum.

Isso ocorre devido ao sulfa-
to de cobre que é utilizado no 
tratamento da água de piscinas. 
Apesar de evitar proliferações 
de algas, este sulfato possui 
uma pigmentação esverdea-
da que se fixa nos fios e, com 
maior facilidade, evidencia-se 
nos cabelos mais claros. Mas 
não há motivos para aflição – 
na publicação de hoje trouxe-
mos cinco dicas de como você 
pode, sozinha, recuperar a cor 
e a naturalidade de suas madei-
xas loiras.

1a dica: relembre a regra
Há algumas semanas publi-

camos orientações sobre como 
cuidar dos cabelos pós-tem-
porada. É preciso relembrar a 
máxima citada lá, que é válida 
eternamente: limpar, hidratar 
e condicionar. Portanto, come-
ce escolhendo um bom sham-
poo de limpeza profunda para 
auxiliar na retirada de resíduos 
dos seus fios, principalmente 
se estes estiverem arrepiados e 
quebradiços.

2a dica: prepare-se 
para limpar o verde
A receita é básica e você 

mesma pode fazer: três colhe-
res de creme branco, duas co-
lheres de descolorante em pó e 
½ xícara de água quente. Mis-
ture bem todos os itens e apli-
que nos cabelos. Deixe agir de 
cinco a dez minutos e os lave 
com abundância. Você notará 

Eu, a piscina e meu cabelo verde

fios mais secos e cutículas mais 
abertas, prontas para receber os 
reparos necessários.

3a dica: reconstrua 
com calma

Agora vamos reconstruir. Para 
tanto, é necessário fazer uso de 
uma máscara hidratante que con-
tenha queratina, creatina, argini-
na, cisteína, colágeno, proteína 
hidrolisada e/ou aminoácidos. 
Aplique mecha por mecha, com 
muita calma, e deixe agir – não é 
preciso aquecer. Após, condicio-
ne seus cabelos e finalize com um 
óleo reparador.

4a dica: saiba escolher 
a máscara

Para saber escolher uma boa 
máscara hidratante é interessante 
atenção à composição: extratos 
vegetais de plantas ou frutas, pan-
tenol, glicerina, silicones, vitami-
nas e aminoácidos são indicados. 
Também há de se saber diferen-
ciá-las: máscaras hidratantes nu-
tritivas possuem óleos vegetais e, 
normalmente, são ricas em argan, 
macadâmia ou coco. Podem, ain-

da, possuir ceramidas e manteigas 
vegetais, tais como as com base 
de karité, cupuaçu ou cacau. Já as 
máscaras hidratantes reconstru-
tivas são compostas, de maneira 
geral, por queratina, creatina, ar-
ginina, cisteína, aminoácidos, co-
lágenos e proteínas.

5a dica: cuidado com 
os excessos

Assim como o “excesso de 
piscina” provoca o esverdeamen-
to dos cabelos loiros, também 
o excesso de queratina provoca 
danos aos fios. Quando usada de 
maneira inadequada, a queratina 
acelera a quebra do fio. A dica 
é não abusar de produtos que a 
tenham em sua composição e, 
logicamente, não utilizá-los se-
guidamente.

Portanto, se suas madeixas 
loiras estão esverdeadas depois 
do verão, não se preocupe. Se 
desejar, você pode recuperar 
seus fios em casa mesmo. Basta 
ter sempre em mente: limpar, hi-
dratar e condicionar. Faça o tes-
te e depois nos conte em nosso 
blog se você gostou do resultado!

NOSSA LÍNGUA, NOSSAS EXPRESSÕES
O Rio Grande do Sul, a que-

rência matriz de todos os gaúchos 
espalhados pelo mundo, tem na 
sua linguagem expressões que são 
desconhecidas ou então mal com-
preendidas nos outros rincões de 
nossa Terra Brasilis. Para ajudar 
um pouco quem não convive com 
nossos diálogos bacanudos, pre-
paramos esta coletânea de textos 
baseados em palavras e fonéticas 
específicas de nossa grande que-
rência amada. O dialeto gaúcho é 
um dialeto do português falado no 
Rio Grande do Sul e em parte do 
Paraná e de Santa Catarina. Forte-
mente influenciado pelo alemão 
e italiano, por força da coloniza-
ção, e espanhol e pelo guarani, es-
pecialmente nas áreas próximas à 
fronteira com o Uruguai, possui 
diferenças lexicais e semânticas 
muito numerosas em relação ao 
português padrão - o que causa, 
às vezes, dificuldade de compre-
ensão do diálogo informal entre 
dois gaúchos por parte de pessoas 
de outras regiões brasileiras, mui-
to embora eles se façam entender 
perfeitamente quando falam com 
brasileiros de outras regiões. Foi 
publicado um dicionário “gaúcho
-brasileiro” pelo filólogo Batis-
ta Bossle, listando as expressões 
regionais e seus equivalentes na 
norma culta. Segundo Felipe Si-

mões Pires, em seu artigo Gaúcho, 
o Dialeto Crioulo Rio-grandense, 
a formação do dialeto se dá, basi-
camente, por:

Vocábulos hispano-luso-indí-
genas - aumentativos e diminuti-
vos hispânicos

Escrita lusitana - pronúncia 
baseada no Português, mas lida 
como no Espanhol

Falta de uma gramática ofi-
cial, mantendo o dialeto constan-
temente mutante e flexível

A pronúncia do “o” e do “e” 
são feitas como no Espanhol 
quando se alterariam para “u” e 
“i” no Português

O diminutivo “inho” qua-
se sempre e substituído por “ito”, 
mas há casos onde sobrevive. Re-
corde-se que não há regra oficial 
para a fala campeira e que a maio-
ria das pessoas sequer sabe que 
não falam Português nem Espa-
nhol

O pronome “lhe”, quase sem-
pre é pronunciado “le”

Há uma grande dificuldade 
entre os nativos para saber quan-
do pronunciar “b” ou “v”, pois flu-
tuam entre a gramática portugue-
sa e espanhola

As palavras que têm dupla es-
crita de “x” ou “ch” têm no “ch” 
sua escrita castelhana e “x” lusita-
na (galega)

11/3 - 5º Jantar das Massas, 
promovido pelo Rotary Club – Lar de 
Convivência 

- Jogos dos Clubes de Mães - Salão 
Paroquial - 8h - Assistência Social

- Show nacional com Fábio & Rafael – 
Hangra – 23h30

- Baile de Chopp – Linha Cabeceira 
do Iraceminha - 22h - Associação da 
Comunidade Cruzeiro 

- Louvor o Brasil para Cristo - Espaço 
Criança Sorriso - 19h30 - Igreja 
Evangélica Pentecostal 

12/3 - Fest Car - Pesque-pague do 
Zebinho (Antigo pesque-pague do 
Grando) - 12h - Grupo Os Rejeitados 

18/3 – Show com Grupo Tradição - 
SER Aurora 

1º/4 – Show com MC G15 - Play Club 

13/4 – Show nacional com MC 
Kevinho – Hangra – 23h30

* Quer divulgar o seu evento? Envie e-mail para revisao@jornalolider.com.br ou ligue para 3664 4721
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obituÁrio
Kopa

O ex-jogador 
francês 

Raymond Kopa, 
um dos principais 

ídolos da história do Real Madrid, 
pelo qual conquistou três Ligas 
dos Campeões da Europa, 
morreu no dia 3 março, aos 85 
anos. Ele foi diagnosticado com 
Mal de Alzheimer na década de 
90. Ele se tornou no primeiro 
jogador francês a conseguir 
a Bola de Ouro da revista 
France Football. Foi um dos 
atletas mais midiáticos de sua 
época, sobretudo após deixar 
o então poderoso Stade de 
Reims para jogar no Real 
Madrid, em 1956. Pela equipe 
espanhola, venceu a Liga dos 
Campeões de 1957, 1958 e 
1959 e dois Campeonatos 
Espanhóis, antes de retornar 
ao Stade de Reims, onde 
encerrou a carreira em 1967, 
aos 36 anos.

René Preval
 O ex-
presidente 
haitiano René 

Preval faleceu ao 
meio-dia do último dia 3, por 
um problema cardiovascular, 
aos 74 anos - informou sua irmã 
ao jornal Le Nouvelliste. Preval 
governou esse país caribenho 
durante dois mandatos, entre 
1996 e 2001 e, depois, de 2006 
a 2011. Agrônomo de profissão, 
René Preval era muito próximo 
do carismático líder Jean-
Bertrand Aristide, de quem foi 
primeiro-ministro, antes de se 
distanciar dele no início dos anos 
2000. No Twitter, o presidente 
Jovenel Moise lamentou o 
falecimento de Preval. “Soube 
com emoção da morte do ex-
presidente René Preval. Me curvo 
perante os restos desse digno 
filho do Haiti”.

Paula Fox 
A romancista 
americana, 

ganhadora do 
mais importante 

prêmio de literatura infantil e 
conhecida por explorar temas 
delicados como perda e 
abandono de maneira aberta, 
faleceu em Nova Iorque, aos 93 
anos, no domingo (5). Em 1974 
a escritora ganhou a medalha 
Newbery, a maior recompensa 
no gênero de literatura infantil, 
por seu livro The Slave Dancer. 
A obra conta a história de 
um garoto sequestrado por 
traficantes de escravos e levado 
para a África, em meados do 
século XIX. Durante sua longa 
carreira, Fox escreveu mais 
de 20 livros para jovens e seis 
destinados a adultos. Ela deixa 
o marido, dois filhos e vários 
netos, incluindo a estrela do 
rock e atriz Courtney Love, de 
52 anos.

Kurt Moll
O famoso 
cantor de 
ópera alemão, 

conhecido 
por sua voz de baixo e suas 
interpretações de Mozart, 
Wagner e Strauss, faleceu no 
domingo (5), aos 78 anos, após 
uma “longa doença”, indicou a 
Ópera de Munique (Sul), onde 
havia cantado. Moll, nascido 
em 11 de abril de 1938 em 
Buir, no Oeste da Alemanha, 
e afastado dos palcos desde 
2006, era um dos baixos mais 
apreciados do pós-guerra. 
Entrou em 1967 na Ópera de 
Colônia (Oeste) e estreou em 
1968 no festival de Bayreuth 
(Sul), inteiramente dedicado a 
Richard Wagner, antes de se 
impor em 1970 interpretando 
Sarastro em “A Flauta Mágica” 
de Mozart, em Salzburgo.

Gina Silva 
 A mãe do 
vice-prefeito 
de Balneário 

Camboriú, Carlos 
Humberto Metzner Silva, morreu 
na terça-feira (7) em decorrência de 
um câncer, aos 58 anos. Gina deixa 
o marido, dois filhos e um neto. 
O prefeito, Fabrício Oliveira (PSB), 
decretou luto oficial de três dias.

BIANCA CAROLINE RAPACK
Faleceu no dia 2 de março, no 
Hospital Regional de São Miguel 
do Oeste. Seu corpo foi velado 
na Igreja Católica de Linha 13 de 
Maio, Barra Bonita, e sepultado 
no cemitério da comunidade.

GENECI LAWRENS PACINI
Faleceu no domingo (5), em sua 
residência, aos 49 anos. Seu corpo 
foi velado no salão paroquial 
de Romelândia e sepultado no 
cemitério municipal.

VANDENI ANTONIO DISNER
Faleceu no domingo (5), em sua 
residência, aos 58 anos. Seu corpo 
foi velado na Capela Mortuária 
de Palma Sola e sepultado no 
cemitério municipal.

CARLOS KLEIN
Faleceu no domingo (5), em sua 
residência no Bairro Agostini, São 
Miguel do Oeste, aos 79 anos. 
Seu corpo foi velado na Igreja 
Católica do Bairro Agostini, São 
Miguel do Oeste, e sepultado no 
cemitério municipal.

BRUNO SELMO GRAEFF
Faleceu no domingo (5), no 
Hospital Regional de São Miguel 
do Oeste, aos 77 anos. Seu corpo 
foi velado na Capela Mortuária 
de Maravilha e sepultado no 
cemitério municipal.

OLIVIO OLIMPIO PACINI
Faleceu no domingo (5), vítima 

de acidente de trânsito, aos 53 
anos. Seu corpo foi velado na 
comunidade de Linha Sede Ouro, 
Romelândia, e sepultado no 
cemitério da comunidade.

JOÃO MARIA RIBEIRO
Faleceu na segunda-feira (6), no 
Hospital de Palma Sola, aos 68 
anos. Seu corpo foi velado na 
Capela Mortuária de Palma Sola e 
sepultado no cemitério municipal.

SILVINA GULLICH
Faleceu às 9h30 da quarta-feira 
(8), aos 83 anos, no Hospital São 
José. Seu corpo foi velado na 
Casa Mortuária de Maravilha e 
sepultado no cemitério municipal 
de Maravilha. 

IVO ANTONIO LIMA
Faleceu às 21h de quarta-feira (8), 
aos 49 anos, em sua residência. 
Seu corpo foi velado na Igreja 
Deus é Amor e sepultado no 
cemitério municipal de Maravilha. 

LUIZ BORTOLOTTE
Faleceu na quarta-feira (8), no 
Hospital de Tunápolis, aos 81 
anos. Seu corpo foi velado 
na Igreja Católica de Linha  
Liberdade, Santa Helena, e 
sepultado no cemitério da 
comunidade.

ANTONIO ALVES DO AMARAL
Faleceu às 11h30 de quinta-feira 
(9), aos 63 anos, no Hospital São 
José de Maravilha. Seu corpo foi 
velado na comunidade de Novo 
Encantado, Santa Terezinha 
do Progresso, e sepultado no 
cemitério da comunidade. 

LUIZA CATARINA SULZBACHER
Faleceu às 13h de quinta-feira 
(9), aos 79 anos, no Hospital 
de Campos Novos. Seu corpo 
foi velado na Casa Mortuária 
de Maravilha e sepultado no 
cemitério municipal.

LUCIANA FABRIS
Assinado de forma digital por 
LUCIANA FABRIS 
Dados: 2017.03.07 08:37:27 -03'00'

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL OR-
DINÁRIA DA COOPERATIVA CATARINENSE DE TRANSPOR-
TES DE CARGAS - COOCATRANS. O Diretor Presidente da CO-
OPERATIVA CATARINENSE DE TRANSPORTES DE CARGAS 
- COOCATRANS, inscrita no CNPJ sob o nº 06.308.626/0001-46, 
NIRE: 42400019099, com sede na Rodovia BR 282, Km 606.5, Bairro 
Industrial, na cidade de Maravilha, Estado de Santa Catarina, CEP 
89874-000, no exercício dos poderes que lhe são conferidos pelo Es-
tatuto Social da Entidade, CONVOCA os cooperados, para se reuni-
rem em Assembleia Geral Ordinária a se realizar no dia 25 de Mar-
ço de 2017 na sede de Valdir Piazentini, localizada na Linha Barro 
Preto (acesso a linha Barro Preto - 500mts da BR 282), s/n, interior, 
na cidade de Maravilha, Estado de Santa Catarina, CEP 89874-000, 
em primeira convocação às 07:30 (sete horas e trinta minutos) com 
a presença de 2/3 (dois terços) dos seus cooperados em pleno gozo 
dos seus direitos sociais; em segunda convocação às 08:30 (oito ho-
ras e trinta minutos) com a presença de ½ (metade) mais um de 
seus cooperados em pleno gozo dos seus direitos sociais; e em ter-
ceira e última convocação às 09:30 (nove horas e trinta minutos) 
com a presença mínima de 10 (dez) dos seus cooperados em pleno 
gozo dos seus direitos sociais, a fim de ser deliberada a seguinte Or-
dem do Dia: a) Prestação de contas; b) Demonstrações Contábeis; 
c)  Demonstrativo de Sobras ou Perdas; d) Eleição do Conselho Fis-
cal; e) Votação de Recursos de Eliminação; f) outros assuntos; 

Maravilha/SC, 08 de março de 2017.

Mauricio Devenci Vendrame
Presidente

FGTS 
Caixa Econômica 
Federal fará 
atendimento hoje (11)

A Caixa Econômica Federal fará atendimento exclu-
sivo hoje (11), das 9h às 15h. O objetivo é realizar o pa-
gamento das contas inativas do FGTS para nascidos nos 
meses de janeiro e fevereiro, solucionar dúvidas, pro-
mover acertos de cadastro dos trabalhadores e emitir se-
nha do Cartão Cidadão. Além disso, está prevista a aber-
tura antecipada de duas horas nos dias 13 e 14 de março 
para pagamento exclusivo de contas inativas do FGTS. Os 
trabalhadores que fazem aniversário nos meses de mar-
ço, abril e maio poderão sacar a partir de 10 de abril. 

Parlamento Jovem 
Escola de Maravilha participa 
de projeto 

Na quinta-feira (9) a Esco-
la de Educação Básica Nossa Se-
nhora da Salete de Maravilha 
recebeu a visita de represen-
tantes da Assembleia Legisla-
tiva de Santa Catarina (Alesc). 
Eles são responsáveis pelo 
projeto Escola Legislativa. 

A escola de Maravilha foi 
selecionada para participar do 
programa Parlamento Jovem. A 
diretora-pedagógica, Lucirlene 
Pertussatti, conta que para a se-
leção foi apresentado um pro-
jeto. No Estado, além da escola 
maravilhense, outras seis foram 
aprovadas. O projeto é destina-

do para alunos do ensino médio. 
De acordo com Lucirle-

ne, o próximo passo é a elabora-
ção de projetos individuais feitos 
por alunos do ensino médio. Os 
projetos vão passar pela avalia-
ção de uma comissão municipal. 

Sete serão escolhidos para se-
rem apresentados no Parlamen-
to Jovem em julho, na capital do 
Estado. Lucirlene diz que os alu-
nos vão permanecer por uma se-
mana em Florianópolis, acom-
panhados por dois professores. 

Servidores da Alesc apresentaram o projeto aos alunos do ensino médio

Nelcir Dall’Agnol/O Líder
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TRÂNSITO E VOCÊ

cotidiano

por Laerte Bieger
Major PM comandante da 7ª Companhia de Polícia Militar Rodoviária

Armindo Abel Zanin

Há três meses você nos deixou. Não há nenhuma dor maior do que ver al-
guém que amamos partir. 

Para quem fica, resta a lembrança dos bons momentos que foram com-
partilhados. A saudade será eterna e a presença não poderá mais ser sentida, 
mas essas lembranças são um ótimo conforto, que permanecerá para sem-
pre conosco. 

“A morte não é a separação definitiva, mas apenas o início de uma nova 
fase para aqueles que partem antes de nós”. 

Homenagem da família Zanin

FUGA DA ABORDAGEM

Temos acompanhado pela imprensa, com relativa frequ-
ência, a repercussão de perseguições policiais a condutores 
de veículos que se recusam a parar quando recebem ordem 
neste sentido.

O que nos chama a atenção é o fato de cada vez mais pes-
soas começarem a achar natural este tipo de comportamen-
to, mesmo que a lei estabeleça que o cidadão deve se subme-
ter às ordens de parada emanadas pelos agentes de trânsito 
ou pela polícia de forma geral.

O motivo real da fuga é a tentativa de esquivar-se das con-
sequências decorrentes do cometimento de infrações de trân-
sito ou até de crimes. Mas a desculpa que costumeiramente 
se ouve para a desobediência é a de que ficou com medo da 
polícia, alegando temer tornar-se vítima de agressão.

Ora, se algum policial comete uma ilegalidade durante a 
abordagem, que a situação seja devidamente apurada e, se 
culpado, que seja responsabilizado, na forma da lei. Mas não 
se pode conceber que o condutor do veículo não acate a or-
dem sob a alegação de que temia ser vítima de violência poli-
cial. A ordem policial deve ser respeitada.

No país do mensalão, as desculpas mais esfarrapadas 
vão tomando contornos de razoabilidade. As absurdas jus-
tificativas para a fuga são repetidas tantas e tantas vezes que 
chegam a se tornar clichê, fazendo com que muitos real-
mente passem a acreditar em argumentos totalmente des-
providos de fundamento.

A vida em sociedade pressupõe a existência de regras. 
Tais regras, num estado democrático de direito, são estabele-
cidas num arcabouço jurídico. Só as leis é que podem estabe-
lecer direitos e deveres. Geralmente somos especialistas em 
reivindicar nossos direitos, mas deixamos para segundo pla-
no nossos deveres. Além do mais, é preciso dizer que ainda 
que um cidadão tenha direitos, estes não são absolutos. 

Neste sentido, o Estado garante, entre outros, o direito de 
propriedade ao cidadão, mas este não pode fazer o quiser, por 
exemplo, com seu automóvel. O poder público pode e deve, 
por intermédio do poder de polícia, fiscalizar o uso do veícu-
lo, penalizando aquele que o utiliza de forma indevida, como 
para realizar manobras perigosas.

No caso específico do trânsito, a fiscalização dos veículos 
e condutores é realizada por intermédio de abordagens, que 
constituem verdadeiras ordens às pessoas a que se destinam.

Precisamos compreender que as regras existem não para 
serem quebradas, mas, sim, para colocar ordem na socieda-
de. Por isso, caros leitores, colaborem com a polícia e obede-
çam as ordens dela emanadas.

TRÂNSITO

Um homem de 51 anos 
morreu em um grave aci-
dente de trânsito na quin-
ta-feira (9) na BR-282, em 
Nova Erechim. A colisão en-
volveu uma Meriva de Ma-
ravilha e um Monza de Pal-
mitos. O motorista do 
Monza morreu no local.

De acordo com a Polí-
cia Rodoviária Federal, foi 

uma colisão frontal e envol-
veu um terceiro veículo. Se-
gundo o relato do condu-
tor do veículo de Maravilha, 
o terceiro veículo fez uma 
manobra de ultrapassa-
gem, forçando a Meriva a ir 
para o acostamento. Então, 
o motorista perdeu o con-
trole, invadiu a contramão 
e bateu contra o Monza. 

COLISÃO

JÚRI POPULAR

Motorista fica preso nas ferragens após acidente

Acusado de homicídio 
será julgado dia 16

Homem morre em 
acidente em Nova Erechim 

Um homem ficou feri-
do após se envolver em um aci-
dente de trânsito na terça-fei-
ra (7) na Avenida Araucária, no 
cruzamento da Escola de Edu-
cação Básica Nossa Senhora 
da Salete, em Maravilha. A co-
lisão envolveu uma Range Ro-
ver, placas de Blumenau, e um 
Gol, placas de Maravilha.

O motorista do Gol ficou 
preso nas ferragens e foi aten-
dido pelo Corpo de Bombei-

ros. A equipe precisou utilizar 
o desencarcerador para retirar 
o motorista. Ele foi imobiliza-
do com colar cervical e encami-
nhado para o Hospital São José.

O motorista da Range Rover 
disse que o Gol estava na Ave-
nida Araucária, ao lado do Ban-
co do Brasil, saiu e tentou entrar 
na Rua Elói Luiz Dadan, quan-
do foi atingido na lateral. No hos-
pital, o motorista confirmou a 
versão para a Polícia Militar. Homem foi imobilizado e encaminhado para atendimento médico

Ederson Abi/O Líder

Geovane Silveira da Costa é 
acusado de matar Assis Robert 
Henrique, de 26 anos, popu-
lar Argentino. O crime aconte-
ceu no dia 14 de abril de 2015 no 
Bairro Bela Vista, em Maravilha, 
tendo as ações registradas por 
câmeras, que mostraram a víti-
ma e o autor conversando próxi-
mo a um terreno com vegetação, 
quando brigaram e a vítima foi 

morta a facadas. Dias depois, o 
suspeito do crime se apresentou 
na Delegacia da Polícia Civil. 

Quase dois anos de-
pois dos fatos, o Poder Judi-
ciário de Maravilha confir-
mou que o acusado vai a júri 
popular neste mês. O julga-
mento será na quinta-fei-
ra (16), às 9h, na Sala do Júri, 
no Fórum de Maravilha. 

OPERAÇÃO Foram apreendidos dois revólveres Taurus e munição 
de diversos calibres

Polícia Civil prende duas pessoas 
com armas de fogo

A Polícia Civil cumpriu, 
nesta semana, três manda-
dos de busca e apreensão 
em Maravilha, que resulta-
ram na apreensão de duas 
armas de fogo, recuperação 
de um aparelho celular fur-
tado e prisão de duas pes-
soas. Segundo a polícia, a 
ação foi possível após cru-
zamento de informações 
sobre tentativa de homicí-

dio e o furto de um celular 
em 2016.

Diante das provas anga-
riadas durante a investiga-
ção, a Polícia Civil represen-
tou pela busca e apreensão 
na residência dos suspeitos, 
onde foram apreendidas 
duas armas de fogo (dois re-
vólveres Taurus, um calibre 
32 e outro calibre 38) e mu-
nição de diversos calibres. 

Também foi recuperado o 
aparelho celular que havia 
sido furtado. 

A operação contou com 
a participação de 13 poli-
ciais civis, incluindo o Ca-
nil da Polícia Civil de São 
Lourenço do Oeste e o efe-
tivo de Cunha Porã.

Suspeitos estavam com 
armas e munições

 Polícia Civil
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 Oneide Behling

esporte
IMBATÍVEL Com campanha invicta, rubro-negro é favorito para erguer 
a taça do Campeonato Regional  

CRM garante classificação para a 
semifinal da Taça Sicoob/Neno Eventos 

Na edição 2017 do Campe-
onato Regional – Taça Sicoob/
Neno Eventos o torcedor do Clu-
be Recreativo Maravilha já se 
acostumou com as vitórias. Para 
quem acompanha as partidas, 
tem uma certeza: a vitória. A dú-
vida é saber de quanto será o pla-
car e quem vai marcar os gols 
para o CRM. Desde o começo da 
competição o rubro-negro não 
encontrou barreiras, todos os 
adversários sucumbiram diante 
dos maravilhenses. 

Parece que o técnico Cape-
li conseguiu montar uma equi-
pe que há muito não se via den-
tro do José Leal Filho. Convenceu 
jogadores que tinham prometido 
não mais jogar pelo CRM a voltar 
a vestir a camisa. Além de voltar a 
jogar, junto vieram os gols. 

No domingo (5) quem foi ao 

Rubro-negro continua invicto na competição

Fotos: Nelcir Dall’Agnol/O Líder

estádio viu mais um bom jogo de 
futebol. Vários gols perdidos e as 
redes só balançaram no segun-
do tempo, ou melhor, a rede do 
goleiro do Palmeiras de São Mi-
guel da Boa Vista, adversário da 
partida. Primeiro com Renati-
nho, em cobrança de falta, de pé 
direito encobrindo a barreira, de-
pois com Michel de cabeça, após 
tiro de canto pelo lado direito. 

O CRM folga amanhã (12) 

e volta a campo em Saudades, 
contra o Independente de Li-
nha Coxilha. A quarta roda-
da teve um jogo cancelado por 
causa do mau tempo, no sába-
do (4), entre Esporte Clube Flu-

minense x Grêmio Cultural Ipa-
nema. Este jogo será realizado 
no dia 1º de abril, às 16h, em Ti-
grinhos.  

No domingo (5) o Indepen-
dente ganhou do Esporte Clu-
be Cunha Porã pelo placar de 3 
a 1. Amanhã (12), às 16h, jogam 
em Cunha Porã Esporte Clu-
be Cunha Porã x Fluminense e 
Palmeiras x Independente. 

Um jogo foi antecipado 
ontem (10), às 20h, em Mon-
daí, entre Ipanema x Cunhataí. 
O resultado você encontra na 
próxima edição do Jornal O Lí-
der e no site wh3.com.br.

Futebol Sete 

Competição

Campeonato tem sequência hoje 

AMF/Acema na semifinal da 8ª São Miguel Cup

O Campeonato Munici-
pal de Futebol Sete de Mara-
vilha – Taça Posto Kakareko 
(livre) e Jeancar Multimar-
cas (veterana) tem sequên-
cia hoje (11). Os jogos ocor-
rem no campo Pena Branca, 
Associação 5 de Maio e no 

Piacentini. Em todos aos lo-
cais o primeiro jogo é às 14h.  

No Pena Branca jogam 
pela categoria livre Erva Dani-
nha x Rádio Líder FM e Con-
soladora x Nova Brasília e 
pela veterana tem PS do Bra-
sil x SER Vasco da Gama, Bar-

bosa e Marques x Lata Ve-
lha e Jaciara x Sicoob. 

Na Associação 5 de Maio são 
jogos apenas pela categoria livre, 
entre Maravimáquinas x CM Ins-
taladora, Linha São Paulo x As-
sociação 5 de Maio, MHNet x FM 
Pneus, PS do Brasil x Rotoplast 

e Sicredi x Laboratório do Sol. 
No campo do Piacentini os 

jogos também são pela catego-
ria livre. Lá se enfrentam Real-
ce x Chape, Juventus SER Au-
rora x Valter Autoelétrica, SCS 
Comércio x Casa Bonita e Me-
tropol x Pinheiros Caiapó. 

Nesta semana a equi-
pe da AMF/Acema de fute-
bol sete definiu a classifica-
ção em primeiro lugar na 8ª 
São Miguel Cup. O campeo-
nato é disputado no muníci-

pio de São Miguel do Oeste 
e organizado pela Liga Mi-
guel-oestina. Na quarta-fei-
ra (8) os maravilhenses em-
pataram em dois gols contra 
a equipe de São João do Oes-

te. Com o resultado, a AMF/
Acema garantiu a presença 
na semifinal. Na quarta-fei-
ra (15) ocorre as quartas-de-
final. Os jogos são, às 19h30, 
entre Tradicional Pizzas/GV 

Transportes x Joga 10 Socie-
ty e às 20h30 São João/Fran-
car x Ouro Verde/Jato Gra-
nalha. Além da AMF/Acema 
a equipe da Vila Oeste tam-
bém está na semifinal. 

GRÊMIO 2 X 2 INTER
Lance de Paulão no Pedro Rocha, foi pênalti! Ouvi várias 

opiniões e alguns entendem que o lance foi normal. Minha 
convicção é que houve pênalti do Paulão. O erro do árbitro 
até dá para compreender e não serve para desculpa, como 
não serve o relaxamento de dez minutos do time gremista, 
quando levou dois gols. Isso não dá pra tolerar.

SAMPAIO 1 X 4 INTER
A equipe do Sampaio Corrêa é pior do que todos os ti-

mes dos campeonatos catarinense e gaúcho juntos! Inter 
assegurou vaga para a quarta etapa da Copa do Brasil. Os 
possíveis adversários são: São Paulo, Corinthians, Cruzeiro, 
Fluminense, Vasco ou Vitória, Joinville, Goiás e Paraná. So-
mente depois, o Colorado vai enfrentar as oitavas-de-final 
da competição. Lembrando que nas oitavas entram os oito 
classificados da Libertadores.

ZULIA 1 X 2 CHAPECOENSE 
Uma competição difícil como a Libertadores e jogan-

do fora de casa, é importante começar com vitória. Time da 
Chapecoense mereceu o resultado. Foi uma estreia que pas-
sa segurança. Não podemos nos iludir, ainda não é o time 
ideal para o tamanho da competição. Libertadores é mais 
um passo na história do clube e agora se tornou uma mar-
ca mundial. Infelizmente pelo motivo da tragédia. Segun-
do o gerente de futebol João Carlos Maringá, isso aumenta a 
responsabilidade. Chapecoense precisa fazer o melhor, pois 
literalmente muitas pessoas deram a vida para que o time 
chegasse até aqui.

INACREDITÁVEL 2
Já tinha visto o Grêmio ganhar com sete jogadores em 

campo, dois pênaltis contra. Mas nunca tinha visto nada 
igual ao que aconteceu na Espanha. O PSG entrou em cam-
po podendo perder por até quatro gols contra o Barcelona. 
Cavani marcou o gol para os franceses, parecia impossível. 
Com Neymar inspirado, o Barcelona fez seis, sendo que o úl-
timo, o da classificação, já nos acréscimos.

ZAMORA 0 X 2 GRÊMIO 
Assisti ao jogo do Grêmio contra Zamora, como todos, 

pela Fox Sports. E foram corretos registrando que o come-
ço foi mais promissor ao time venezuelano que envolveu o 
Grêmio e perdeu dois gols feitos. Demorou um pouco para 
o Tricolor conseguir botar os nervos em dia até começar a 
criar situações de gol e não foram poucas. Grêmio se impôs 
na base da velocidade. Ramiro jogou muito bem. Só Chape-
coense e Grêmio ganharam fora de casa entre os brasileiros.
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